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PORTO 30 DE AGOSTO 
“Revista da politica externa 


Em Hespanha, se merecem credito as 
participações officises que temos publicado 
na secção do exterior, a revolta deve estar 
| extincta, porque os revol- 


= 


extincta ou quasi 


. 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


não evacuarem Moguncia como evacuaram o 
Luxemburgo. 
Não sabemos se o «Debate» está bem 


> [informado, como tambem não sabemos se é 


verdadeiro o boato que corre deestar já fa- 
zendo esforços o governo de Berlim para 


realisar projectos de contra-alliança. De] 


Berlim escreve-se 4 «Gazeta de Augsburgo» 


tosos continuam a fugir, sempre derrotados |qne o conde de Usedom, embaixador da 


e sempre dispersados. Como as unicas infor 
mações que temos tido são as que transmi 
tem as folhas de Madrid (que não transmit- 


Prussia em Florença, foi chamado pelo seu 


| governo, e que, na opinião de pessoas bem 


À 


informadas, se tratava de estabelecer um 


“tem novas que sejam muito. desfavoraveis à accordo entre a Prussia e a Italia. 


“causa do governo), nada podemos dar como 


“certo. E se comparamos os despachos tele— 
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do. À primeira questão está na Allemanha, a segun- 
“da na Turquia; uma ambição descobre-se em B er- 


graphicos expedidos da Hespanha para Pa- 
riz e Bruxellas, com as informações parti— 


“culares que são recebidas n'essas duas capi- 


taos, não ficamos mais inteirados da verda- 
“de. Os despachos transmittidos das fronteiras 
francezas confirmam telegrammas de origem 
hespanhola que fazem menção do facto posi- 
tivo de haver chegado a Perpinhão certo nu- 
mero de chefes que, derrotados na Catalu- 
nha, tiveram de acolher-se a territorio es- 
trangeiro, onde foram desarmados e postos 
em lugar seguro: Isto mostra que a revolta 
não tem sido bem succedida, pelo menos em 
alguns pontos. Mas, por outro lado, noticias 
particulares de Saragoça dão por completa- 
mente derrotado, em Aragão, pelos revolto- 
sos, o regimento de infanteria de Navarra, 
pondo-se em completa debandada as tropas 
reaes depois da morte do general Manso de 
“Zuniga ; e outras correspondencias-párticu= 
lares recebidas em Pariz dão como certo que 
Prim está na Catalunha, á frente de grande 
numero de revoltosos, muitos dos quaes são 
homens de consideração d'aquella provincia, 
e que Pierrad, que, segundo um telegramma 
official, havia sido preso e internado em 
Perpinhão pelas authoridades francezas, es- 
tá capitaneando um- bando de sublevados 
em Jaca, no Aragão. Ache, quem poder, o 
verdadeiro fio da meada. Nós é que não po- 
demos achal-o em quanto não tivermos mais 
do que informações officiaes bebidas em fo- 
lhas de Madrid, que estão longe de merecer- 
nos plena confiança. | E 

- Ainda Salzburgo; mas Salzburgo, diz uma 
folha de Vienna, é a paz. E são com effeito se- 


pinos os horisontes politicos que continuam a 


descobrir os diarios mais importantes de Vien- 
na e de Pariz. À guerra porque? Ouçamos uma 
folha franceza imperialista: 


Hoje não ha na Europa senão duas grandes 
questões internacionaes, assim como não ha senão 
duas ambições capazes de perturbar a paz do mun- 


enxerga-se aoutra em S. Petersburgo. 
Mas ambas as questões estão limitadas por tra- 
ctados que são a expressão e a poopria sancção do 
direito publico europeu. O primeiro foi assignado em 
Pariz em 1866, e teve em vista conter 0 caminhar in- 
vasor da Russia para-as praias do mar Negro. O se- 
gundo, assignado em Praga no anno passado, conte- 
ve a ambição da Prussia nas margens do Meno. To- 
in Europa explicita ou implicitamente aceitou os 


“ 
Jim, 


neipios e os factos sanccionados pelos referidos 
pactos diplomaticos. É Sã 
A guerra porque? Cate 
A Austria, diz mais o megmo diario francez, a 
França, a Inglaterra, e talvez outros governos, es- 
tão naturalmente unidos em uma politica que póde 
regumir-se n'estes dous pontos : respeito ao tratado 
de Pariz, respeito ao tratado de Praga. Nem mais 
nem menos. Esta politica não tem nada de aggres- 
siva nem de ambiciosa, nada que possa mortificar a 
Prussia nem a Russia, se, como cremos, estão uma e 
outra lenalmente decididas a não separar-se das es- 
tipulações que assignaram. Sob este ponto de vist 
“uma politica semelhante deve consolidar a paz assim 
como faz perigosa a guerra para as ambições que 
quizessem arrostar com ella. | pç 
Não se occulte, porém, que se descorti- 
na um ponto escuro n'esses serenos horison- 
tes, se é verdade o que diz o «Debate» de 
Vienna. Uma das cousas que não consentirão 
a Austria e a França é que a Prussia tenha 


guarnição nas fortalezas dos gran-ducados |" 


de Baden e da Hesse, e ainda menos nos 
reinos da Baviera edo Wurtemberg. E' o 
que diz a folha viennense, como quem está 
senhor do segredo dos deuses. Ora, como a 
Prussia occupa Moguncia, a questão perma- 
nece em pé em quanto as forças prussianas 
SP 
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Era o sertanista Leonel Garcia, mas só e 
desarmado ! ni a 
“Os hespanhoes tinham-lhe experimentado 
pouco antes o peso do braço invencivel, ti- 
nham-lhe admirado com terror a destreza e 
as façanhas; por isso recuavam attonitos e es- 
pavoridos unicamente de o ver! 

Breve porém recobraram animo, obser- 


vando-o, e cresceram para elle com o mata-| | 


dor do guia à frente. Propicia lhes parecia a 
occasião para total desaffronta. Impellia-os a 
desesperação e a fatalidade do crime. 
» O chôlo, mais compromettido, arremetteu- 
lhe de um pulo com a navalha feita. O ser- 
tanista nem mudou de attitude. Estendeu o 
braço direito, e colheu no ar o pulso armado 
do mestiço. Depois, cingindo-o & si, voltou- 
lhe a arma contra o peito com aquella certe- 
za e força a que não havia resistir, e apu- 
nhalou-o friamente com a propria navalha e 
o proprio punho ! | é gado 
O chôlo baqueou cadaver; o ferro brilhou 
na mão de Leonel. x | 
Foi isto um abrir e fechar de olhos. . 
Outro e outro dos revoltados, tentando 
aproximar-se-lhe, tiveram a mesma sorte. 
Os portuguezes, respirando cemfim achan- 
do em Leonel amparo e exemplo, uniram-se- 
lhe de todos os lados, e cahiram 4 uma ce- 
gos de furia sobre os aggressores. 
Por este mesmo tempo entravam tambem 


- 


- 


Da Italia, as unicas noticias de interes- 
se que nos dá o ultimo correio estrangeiro, 
estão abrangidas nas seguintes linhas de 
uma correspondencia de Florença: 

" Estamos sempre á espera do que fará Garibal- 
di. Ainda está nos arredores de Sienne, Um dia an- 
nuncia-se que volta para Caprera; no dia seguinte 
desmente-se o annuncio, O que é verdade é que 
existe um pequeno exercito. organisado e pago, 
que as armas já passaram a fronteira e estão nos 
estados pontificaes, e que tudo parece estar prom- 
pto para um movimento. Ha no publico certo sen- 
timento de inquietação mais do que de paixão. 
Todo o mundo sente que caminha atravez do inco- 
gnito. Não me é possivel dizer onde vai Ga- 
ribaldi buscar os seus recursos pecuniarios; mas 
sei que os tem. 7 | | 


Companhia do Gaz 


Reuniu-se hontemno edificio da Bolsa a 
assembleia geral da (Companhia Portuense 
de Illuminação a Gaz para a apresentação e 
discussão do parecer da commissão de exa- 
me de contas, as propostas de arrendamen- 
to e o parecer da respectiva commissão, bem 
como para se proceder á eleição do director 
para o anno de 1867-1865. 

Presidiu à reunião o snr. Justino Fer- 
reira Pinto Bastoe foram secretarios 08 snrs. 
dr. Maximiano Faustino de Andrade e Al- 
bano de Miranda Lemos. pMa E A ES 

Depois de lida e approvada a acta da 
sessão anterior, fez-se leitura do seguinte 
parecer da commissão revisora : 


Snrs. accionistas. —A commissão que elegestes 
em assemblea geral de 12 de julho do mez passa- 
do, em observancia do preceito consignado no artigo 
14.º dos nossos estatutos para o exame das contas 
da Companhia Portuense de Tlluminação a Gaz, no 
anno economico findo em 30 de junho ultimo, te- 
mos a honra portanto agora offerecer à vossa apre- 
ciação o resultado d'esse nosso trabalho. 

Do exame a que procedemos nos livros da com- 
panhia é-nos' muito satisfactorio dizer que cncon- 
tramos com toda a clareza e na melhor order, que 
se póde desejar, e confrontando as verbas n'ellas 
descriptas exactas com o balanço e conta particular 
de administração, que vos foi apresentado pelo sur. 
director da companhia mostrando-se por o mesmo ba- 
lanço uma existencia liquida em. dinheiro de réis 
12:220 8681, comprovados com documentos legaes 


todas as verbas da receita e despeza. | 

A” nossa apreciação foi apresentada a carta do 
snr. C. Coverley como testamenteiro do fallecido ar- 
rendatario o snr.J.A.Methywen,pedindo indemnisação 
da diferença doterço para uma quarta parte do custo, 
que vem a ser a importancia de 3543927 réis, como 
um bonus das machinas extractor e contador geral 
funccionar só o tempo de tres annos e não seis, a 
commissão entendeu não se poder conformar,em pri- 
meiro as actuaes circumstancias da companhia, em 
segundo estar isto ultimado, em terceiro se as ditas 
peças não funccionaram o tempo do contracto,tam- 
bem a companhia não utilisou o que devia esperar 
na ultimação do tempo, tendo recebido no primeiro 
anno 12 contos, segundoe terceiro 14 contos,e tendo a 
receber no quarto e pai 16 contos e o sexto 20 con- 
Los, vem a ser uma desproposição dos tres primeiros 
aos tres ultimos pagamentos uma compensação aos 
herdeiros, e que deverá satisfazer'as observações da 
dita carta pela differença de Ao poriancias e o senti- 
mento de não chegarmos o final do contracto; e pri- 
vados do que deveriamos esperar da experiencia do 


&, | illustrado engenheiro como era o fallecido snr. Me- 


twen. 

Temos a expor-vos, pela vorsa authorisação 
conferida ao snr, director da companhia, a. satis- 
fação em dizer-vos que correspondeu com à mais 
louvavel e acertada forma que podiamos esperar na 
liquidação ultimada com a viuva do fallecido arren- 
datario, na importancia de 26:9448435 reis, como 
vereis pelos documentos que vos apresentarem; e 
em tomar conta da nossa fabrica do Ouro, com 
zelo e cuidado no seu andamento, à 
A commissão, conformando-se com a opinião 
do snr. director no que diz respeito a um dividen- 
do, é de parecer que nos devemos privar este 
anno do que nos tocava, pelo dinheiro ter sido 
empregado em valor que existe, e pelas proporções 
dos melhoramentos já conhecidos devemos ter 
esperanças no presente e futuro da nossa com- 
panhia. aca 


| 
no pouso o tenente e frei Marcos. Inermes 
vinham ambos como viera Leonel; mas, achan- 
do-o travado em tal briga, voaram a secun- 
dal-o, levantando as armas dos mortos. . 

— Assim se convertera a rixa em pugna 


O » 


| formal, muda e tremenda, mais brava, mais 


atroz, mais pavorosa que nunca, peleja apoz 
outra peleja, matança no seio da matança, 
sanha a brotar da sanha, demencia de morte 


[entre tantas mortes, fructo cruento e funesto 


das ruins paixões congregadas para ruins in- 

tentos, infallivel sempre !.. ey | 
. o a We . a A “PER o 

Vendo restabelecido o combate, e os aven- 


tureiros portuguezes incorporados contra os | 4 


seus assaltantes, Leonel retirou-se do confli- 
cto, acenando aos companheiros, e com elles 
se ficou de parte, juiz severo, espectador im- 
passivel, largando todos tres, como se os man- 
chassem, aquellas armas casuses. 
“Não podia ser já duvidoso o resultado. A 
intervenção de Leonel dissipára o panico aos 
portuguezes. Resurgira-lhes com o discerni- 
mento dos factos o vigor e accordo. À" su- 
perioridade numerica juntaya-se-lhes agora à 
sede de vingança | tá 
Curta mas porfiada foi de parte a parte 
a implacavel referta. São assim os odios la- 
tentes e muito tempo contrafeitos, que, se che- 
gam a romper, so fazem tempestades, Uns e 
outros contendores, esquecidos de tudo o que 
não era aquelle rancor, mais cuidavam d 
ferir que de guardar-se, e nenhum pedia a 
vida. À poucos passos não era acommetti- 


o mpoa 


* |mento, senão carnificina. Nem a pendencia 


terminou senão como na batalha de Corneil- 
le, à falta de combatentes. Os hespanhoes ja= 
ziam todos ! 

Os bandeirantes portuguezes, a final sa- 
ciados, olharam em torno de si e reflectiram. 
Cessára o tresvario e a febre. Sonho lhes pa- 
recera tudo, se nio vissem diante de si o ser- 


PROPRIETARIOS H. GC. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 


“Annuncios de sahida de navio, cada um .. 
! 25 p. e. de beneficio, 
ittcrari 


SEXTA-FEIRA 30 DE AGOSTO DE 186% 


Concluindo é a commissão de parecer: 

-— 1º Que as contas apresentadas estão no ca- 
so de serem approvadas. | 

2.º Finalmente que se dê um voto de lou- 
vor ao illm,º snr. director da companhia pela in- 
telligencia, e zelo com que tem gerido os negocios 
da mesma, 

Porto 27 de julho de 1867. 
Joaquim Antonio de Miranda 
Manoel Ferreira Leão Guimarães 
Fructuoso Maria da Nobrega, 
Por proposta do snr. Francisco de Pau- 
la da Silva Pereira foi este parecer posto 
em discussão por partes, e approvado. À 
parte porém que se refere ao dividendo foi 
approvada com a declaração de que o snr. 
irector ficava authorisado para fazer um 
dividendo logo que para isso estivesse habi- 
litado. 

Em seguida foram submettidas á apre- 
ciação da assembleia as propostas apresenta- 
das para o arrendamento da fabrica por se- 
te annos e o parecer da commissão que  ti- 
nha sido nomeada para esse fim. Eram tres 
as propostas : a 1.º de uma sociedade ingle- 
za apresentada pelo snr. Roberto Reid; a 2.º 
dos snrs. G. W. Stevenson e Alfred Penny; 
e a 3.º do snr. William Mitchel. 

Pela primeira tomava-se o arrendamen- 
to da fabrica por 7 annos com todos os pri- 
vilegios e direitos que foram concedidos ao 
ultimo arrematante, e pela renda annual de 
12:0003000 réis, cedendo os proponentes á 
companhia, do segundo anno em diante, 15 
por cento do liquido dos lucros. 

Pela segunda offerecia-se uma renda an- 
nual de 20:0005000 réis nos dous primei- 
ros annos; 22:5005000 réis nos dous seguin- 
tes; 25:0005000 réis no 5.º e 6.º annos; e 
30:0005000 réis no 7.º anno, com algumas 
modificações ás condições com que a com- 
panhia oferecia o arrendamento da fabrica. 
"Pela terceira, proposta offerecia-se a ren- 


We = 


da annual de 16:0005000 réis, durante os 


A So o 


dous primeiros annos, e a de 20:0008000 
réis nos cinco annos subsequentes tambem 
com algumas modificações ás condições esta- 


| belecidas pela companhia. 


À commissão deu no seu parecer a pre- 
ferencia à 2.º proposta, como a que offere- 
cia mais vantagens para a companhia. 

Sobre o parecer da commissão houve lar- 
ga discussão, e sendo posto á votação foi ap- 
provado pelos accionistas presentes, decla- 
rando comtudo o snr. José Bento da Costa 
Leite que só votava por elle no caso deobter- 
se que o arrendatario désse uma renda suf- 
ficiente para que se pudesse dar aos accio- 
nistas em cada um dos annos um dividendo 
de 6 por cento. Por procuração houve 168 
votos à favor do parecer e nenhum contra. 


| Durante a discussão o snr. Ferreira Bal- 


tar apresentou a seguinte proposta, que de- 
pois da approvação do parecer, foi tambem 
approvada: é E e À 


l : ida A Da ne 
Para caso de ser approvado pela assembleia 
geral o parecer da commissão, que conclue pela ac- 
ceitação da proposta de G. W. Stevenson e Alfred 
Penny, com modificações accordadas, para o arren- 
damento da fabrica do gaz, proponho: 

“Que o snr. director da companhia, conjuncta- 
mente com a commissão que confeccionou as condi- 
ções para o arrendamento, que apreciou as propos- 
tas offerecidas e que deu sobre ellas o seu parecer, 
seja quem firme o contracto de arrendamento, pelo 
modo que tiver por msis seguro e legal, e que na 
acta d'esta sessão se consignem os mais amplos po- 
deres que a assembleia geral lhe confere para esse 
efeito. : à 

Que não obstante a authorisação dada pela as- 
sembleia geral, se o mesmo snr. director, e a com- 
missão, vierem a ter motivo para entenderem que 
aos interesses da companhia convém tomar-se uma 
outra resolução, antes que o contracto se leve a ef- 
feito, deverão convidar a assembleia a reunir-se no- 
vamente, para resolver como tiver por mais justo € 
conveniente, 

Porto em assembleia geral da Companhia Por- 
tuense de Iluminação a Gaz, 29 de sgosto de 1867. 

O accionista— Antonio Ferreira Baltar. 

Por fim procedeu-se à eleição do director 
e substituto. | 

Para director ficou reeleito o snr. Fran- 
cisco Pinto de Miranda. 

Para substituto ficou tambem reeleito o 
snr. Albano Abilio de Andrade. 

Terminada a eleição foi levantada a ses- 
são. 


tanista, qa os esperava tranquillo no meio 
de tamanho horror. di 

“Que haviam de pensar da sua appari- 
ção ? ia Vo a tp 
' Como no pouso entrára sem ser pressen- 
tido, bem se explicava pelo desamparo da 
tranqueira. Mas a que vinha? | 

“Que não com fim hostil, tambem sem dif- 
ficuldade se previa. Sem contar a parte que 
tomára na recente lucta, parte acaso só pro- 
veniente da necessidade da propria defeza, 
não podéra elle haver reunido os gentios, 
poucos que fossem, e dar sobre o arrayal em 
uanto os dous bandos tão cegamente se atas- 
salhavam? Não era até evidente que só a sua 
influencia lográra conter os indios? 

Isto ponderavam entre si, estremecendo, 
não tanto já do occorrido como do possivel 


de oecorrer, e em torno do sertanista se ajun-|tros consternados. Mediam a final o comple-| veram-se em roda ameaçadores, A 


tavam, não suspeitosos ou adversos, senão es- 
perançados e attentos, e com tão contempla- 
tivo respeito, que nem ousavam interrogal-o. 
-* Era realmente admiravel de ver a magni- 
fica serenidade do sertanista desarmado, no 
meio d' aquelles homens, feros, rubros de san- 


lIgue, vibrando ainda nas mãos frementes as 


armas quentes do morticinio, e todavia sub- 
missos na sua presença, como se inteiramen- 
te na magnanimidade lhe confiassem, e to- 
dos se reconhecessem pendentes da sua mi- 
sericordia ! bind dias: 


Frei Marcos revia-se instinctivamente n'a- | 
quillo, e cada vez se confirmava mais na ideia 


do poder sobrenatural de Leonel. Rodrigo de 
Miranda mal podia conter as impaciencias. 
Correu o sertanista com os olhos os aven- 
tureiros, como se lhes passasse resenha, e 
apoz breve pausa dirigiu-se-lhes n'estes ter- 
mos : 
- — Estou que sem palavras nos entende- 
mos já. Se entre vós me vedes indefezo, e 
aos meus companheiros egualmente, é porque 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 192? de 28 de agosto 


MINISTERIO DO REINO - 


Decreto exonerando o marquez de Fronteira do 
cargo de mordomo-mór de 8. M. a rainha. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Portaria, resolvendo uma duvida apresentada 
pelo delegado do thesouro nó districto de Lisboa so- 
bre serem ou não admittidos no monte-pio official 
os escrivães de fazenda e os recebedores : resolve 
negativamente. 

— Outra resolvendo ontra duvida apresentada 
pelo secretario servindo de ajudante do procurador 
regio junto da Relação do Porto quanto tambem ao 
monte-pio official. 

=— Annuncios para arrematações de fóros im- 
postos em propriedades dos concelhos de Vizeu e de 
Portalegre. 

Ôutros para arrematações de bens compre- 
hendidos nas leis da desamortisação, sitos nos dis- 
trictos de Santarem e Bragança. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decreto nomeando Wenceslau Frederico do 
Quental e Silva, administrador do concelho de San- 
ta Catharina, na ilha de Cabo Verde. 

— Qutro transferindo o alferes do exercito da 
India Bruno Anastacio Coelho de Magalhães, no 
posto de 2.º tenente para a guarnição da provincia 
de Cabo Verde. 

— Outro nomeando Manoel José da Cunha para 
exercer interinamente o logar de director da alfan- 
dega do Ibo. 

—Oflicio do capitão-tenente commandante da 
fragata «D. Fernando» informando ácerca das as- 
serções contidas na carta do emigrado hespanhol 
Antonio Rafael Garcia, inserta no «Jornal do Com- 
mercio». 


INTERIOR 
- PROVÍNCIAS 
BRAGA 28 DE AGOSTO—(Do nos- 


so correspondente) — Não sei como ex- 
plicar o silencio que os jornaes d'esta ci- 
dade teem guardado ácerca dos trabalhos 
da junta geral do districto. Se as sessões 
fossem feitas á porta fechada, ainda se po- 
deria explicar de alguma fórma aquelle 
silencio, mas sendo ellas publicas como 
são, só por uma combinação entre todos os 
jornaes é que ellese póde explicar. Talcom- 
binação porém sei eu que não existe, mas O 
que é certo é que o facto dá-se. 
“Quebrarei eu pois esse silencio. 

De todos os trabalhos da junta geral, 
aquelle que tem dado mais que fallar, o que 
tem servido de assumpto a longas e acalo- 
radas discussões, é a suppressão da commar- 
ca da Povoa de Lanhozo, contra a qual vo- 
taram apenas os procuradores Manoel de Ma- 
galhães de Araujo Pimentel, Manoel Joa- 


quim Penha Fortuna, Antonio Roberto de|. 


Vellozo. 


Araujo Queiroz e Manoel J; oaquim Correia 
dá Licda: PE à E Ras Ê q > » o 


Antes que a junta deliberasse a extin- 
cção da commarca da Povoa de Lanhoso já 
aqui era publico e notorio que seria ella a 
unica sacrificada, e assim aconteceu. Res- 
peitando a deliberação da maioria dos illus- 
tres procuradores, devo todavia confessar que 
a victima immolada tinha mais direitos à sua 
conservação do que muitas outras commar- 
cas que ficam subsistindo. Uma commarca 
que tem aproximadamente cinco mil fogos 
tinha todo o direito 4 sua conservação, 

Vai ser pois retalhada com grave prejui- 
zo dos povos, e dos funccionarios que alli ti- 
nham as suas casas, uma das maiores com- 
marcas ruraes d'este districto, e assim se sa- 
crifica uma terra de alguma importancia ao 
capricho da maldita politica, porque foi ella, 
e não a conveniencia dos povos, a que de- 
cretou o exterminio da Povoa de Lanhozo. 

Se é de consolação para os infelizes o te- 
rem companheiros na desgraça, parece-me 
que o mesmo que acaba de acontecer á Po- 
voa de Lanhozo virá a acontecer tambem com 
Cabeceiras de Basto que apesar de se lhe 
decretar a sua conservação está em muito 
maus lençoes, por isso que para subsistir pre- 
cisa de reunir a si algumas freguezias do 
districto de Villa Real. E ceder-lhe-ha ajun- 


eu 
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mais espero agora da razão que da força. 
(Que não venho como inimigo, bem o enten- 
destes de certo. Tão pouco me apresento co- 
mo parlamentario, .. Não se propõe partido 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . da 


Os sors. 
bem como as publicações li 


ta d'aquelle districto as freguezias de que 
ella carece para que lhe não aconteça como 
à Povoa de Lanhozo, que vai ser dividida 
pelas comarcas de Braga, Fafe, Guimarães, 
e pelas duas novamente creadas que são 
Amares e Vieira. est 

A maior dificuldade que a junta tem a 
resolver é com referencia a Espozende. Ha 
todo o empenho em que esta villa seja ele- 
vada á cathegoria de commarca, mas para is- 
so é preciso que Barcellos lhe ceda de algu- 
mas freguezias. E poder-se-ha isso conse- 
guir? duvido, porque sei que o procurador 
respectivo faz toda a força e emprega todos 
os meios para que se não conceda a Espo- 
zende nem um palmo de terra. 

—Regressaram no sabbado à noute do 
estrangeiro os snrs. Miguel José Raio e dr, 
Antonio Maria Pinheiro Torres. Estes cava- 
lheiros sahiram d'aqui em meiado de junho, 
e depois: de assistirem à grandiosa festa do 
Centenario d2 S. Pedro em Roma, percor- 
reram em seguida diversas cidades da Ita- 
lia e de França, demorando-se na capital 
d'este imperio perto de um mez. O snr. dr. 
Pinheiro Torres em quanto esteve em Pariz 
visitou diversos hospitaes, demorando-se 
bastantes horas em cada um d'elles. 

—Lavra grande desharmonia entre o 
prior de S. Victor e a respectiva junta de 
parochia, que na ultima sessão mandou la- 
vrar um voto de censura ao seu presidente. 

Parece que déra motivo a esta pendencia 
o negar-se a junta a mandar fazer na casa 
da residencia uma obra para a qual se não 
achava com meios. 

Segundo as novas leis militares, presta- 
ram no domingo juramento umas quarenta 
e tantas praças de infanteria 8, assistindo 
todo o regimento. 

— Ouvi hoje dizer que o digno abbade 
da Sé primaz, que tambem foi a Roma por 
occasião da festa do Centenario, fôra no dia 
21 de junho recebido pelo cardeal Antonelli 
em audiencia particular e no dia seguinte 
por sua Santidade. O bondoso chefe da egre- 
ja catholica recebeu com toda a caridade o 
nosso illustrado patricio e disse-lhe algumas 

alayras muito lisongeiras com relação a Por- 
tugal e com especialidade a Braga, cujos fi- 
lhos se dignou abençoar. 7 

—Houve no sabbado um bonito arraial 
no campo denominado das Carvalheiras, a 
que concorreu immenso povo. À illuminação 
produzia um lindissimo effeito. | 

—A repartição do telegrapho que ha 
pouco tempo teve ordem para receber fele- 
grammas até á meia noute, já não trabalha 
agora senão até ás nove horas. Para com- 
modidade dos empregados a medida é ex- 
cellente. . ENREDO ERINE 
“Tomou conta ante-hontem do comman- 
do desta divisão o snr. Jeronimo d'Eça 
Maldonado, irmão do honrado general d'es- 
ta provincia o snr. Luiz d'Eça Maldonado, 
que parte ámanhã, segundo dizem, para o 
campo de instrucção e manobras. 

— Acaba de sahir dos prelos datypogra- 
phia de A. B. da Silva um pequeno folheto 
que tem por titulo «O poder temporal do 

apa—carta ao exc.”"º snr. D. Antonio Al- 
ves Martins, bispo de Vizeu». 

- O author d'este escripto é o snr. João 
Joaquim de Almeida Braga, moço de prova- 
da intelligencia, e bem conhecido nesta ter- 
ra pelas suas profundissimas convicções re- 
ligiosas. | | 

Pondo de parte as rasões que s. s.* ad- 
duz em favor do poder temporal do Papa, 
rasões que eu não quero nem tento profun- 
dar, porque me não julgo habilitado para 
fallar em tão melindroso assumpto, o juizo 
que formo ácerca da alludida carta é que es- 
tá escripta em linguagem vernacula e não 
transparece n'ella aquelle azedume que mui- 
ta gente espera encontrar. É 

-— Antes que se metta o inverno era con- 
venientissimo que a camara municipal man- 
dasse reparar de prompto os telhados da bi- 
bliotheca, onde a chuva já teria estragado 
uma grande porção de livros, se o bibliothe- 
cario que presa do coração o estabelecimen- 
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panhoes nem gentios nos mettiam medo já, 
veria ! ne | 

— Eu! Prometti-lhes porventura alguma 
cousa ? Buscaram-me ou ouviram-me sequer ? 


réis 
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to a seu cargo, não trabalhasse como traba- 
lhou indefessamente para os salvar. 

Se ha obras que se possam reputar de 
extrema necessidade, esta vai além de todas, 
porque da sua prompta realisação está de- 
pendente a conservação de preciosidades que 
dificilmente podem ser substituídas. | 

E a proposito de bibliotheca, contaram- 
me ha dias que o illustrado bibliothecario se 
recusa a fazer entrega, dos livros em dupli- 
cado que por ordem do governo foram man- 
dados entregar á camara de Guimarães, pa- 
ra alli se formar tambem uma bibliotheca. 

* Com quanto pareça arrojada, e temera- 
rio até, esta resolução da parte do digno bi- 
bliothecario, eu não posso deixar de louvar 
o seu procedimento, assim como não posso 
deixar de condemnar a leviandade de quem 
lhe transmittiu a ordem para fazer entrega 
dos livros que a camara de (Cruimarães so- 
licita para a sua bibliotheca. E louvo, repi- 
to, o snr. Rodrigues de Abreu, que assim 
se chama o illustre bibliothecario, porque ha- 
vendo um decreto ou portaria antiga, que or- 
denou que os livros em. duplicado que a 
bibliotheca de Braga possuisse fossem ven- 
didos, e com o seu producto se comprasse 
as obras modernas de que está pobrissimo 
aquelle estabelecimento, a sua tenacidade 
neste caso é além de justissima uma cousa 
muito louvavel. Erg cgi 

“Baixou hontem bastante o preço dos ce- - 
reaes. 
O milho esteve a 460 e 450, o milho al- * 
vo a 650 e 640, o centeio a 460 e o feijão 
a 560. | 

Mais uma vez se verifica o adagio de 
que não ha fome onde Deus não acuda. | 
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Junta geral do districto. — Ses- 
são de 27 de agosto—8.º dia de sessão ex- 
traordinaria. 

O snr. secretario deu conta que sobre a 

meza estavam diversas representações re- 
mettidas pelo snr. governador civil, sendo 
umas dos parochianos de algumas freguezias 
do concelho da Maia, em que pedem a con- 
servação do mesmo concelho; outra dos pa- 
rochianos da freguezia de Nevogilde, conce- | 
lho de Bouças, que pedem para que a mes- 
ma freguezia seja incorporada na parochia 
civil de Mathosinhos; outra dos parochianos 
da freguezia de S. Christovão de Muro, Al- 
varelhos, (Gtuidões, S. Mamede e S. Romão 
de Coronado, do concelho de Santo Thyrso, 
pedindo para-passarem para o concelho da 
Maia; e finalmente outras de diversas fre- 
guezias do concelho de Paredes, assignadas 
por 3:569 cidadãos, que pedem a conserva- 
cão do dito concelho e que a séde do mes-' 
mo continue a ser na villa de Paredes. 
- O snr, procurador Carvalho e Mello man- 
dou para a meza uma representação dos pa- 
rochianos da freguezia de Margaride, con- 
celho de Felgueiras, relativa á organisação 
das parochias civis do mesmo concelho. 

O gnr. procurador Pereira Sampaio man- 
dou tambem para a meza uma representação 
dos moradores da freguezia de S. Mamede 
de*Infesta, concelho de Bouças, na qual pe- 
dem que da mesma freguezia seja formada 
uma parochia civil. | 

Todas estas representações foram man- 
dadas appensar aos processos respectivos 

ue se acham afectos ás commissões nomea- 
dás para tratar da cireumscripção das paro- 
chias civis e concelhos... 

O nr. procurador Silva Peixoto reque- 
reu que as referidas representações do con- 
celho de Felgueiras acompanhassem a con- 
sulta d'esta junta : assim foi resolvido. 

Por indicação do snr. presidente mais se 
resolveu que todas as representações que teem 
sido dirigidas ou se venham ainda a dirigir 
a esta junta acompanhassem igualmente a 
dita consulta, uma vez que sejam apresenta- 
das em fórma legal. | 

- O mesmo snr. procurador Silva Peixoto 
requereu ser informado qualo numero de fo- 
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sã e salva a captiva,e vos desligueis do che- 
fe que já se desligou de vós. Quereis ? 

Os bandeirantes consultaram-se. 

— Quem nos affiança que os gentios nos 


senão a quem tem ainda algum modo de sal-| Uma só lhes prometto e lhes ofereço... é|deixario passar ? — perguntou o que se in- 
vação, e vós não tendes nenhum... Que éldeixal-os voltar em paz, e dar-lhes protecção | cumbira de fallar por todos. 


isso? Quem me sussurra ahi?.. Bem: con- 
tinto... Não tendes!.. Já vos contastes ?.. 
Duzentos entrastes no sertão; trinta sois ago- 
ra!., Só trinta, sem polvora nem munições; 
sem provimentos nem mantença !,. na vossa 
frente, além do ribeirão, os camaradas de ha 
pouco, peiores inimigos agora !.. em redor 
de vós, por todas essas mattas, os gentios, 
que só me esperam um acêno!.. Perdidos 


no regresso... | 
Um vislumbre de esperança despontára á 
cobiça dos aventureiros, não de todo desalen- 
tada. Este desengano deixou-os taciturnos e 
cabisbaixos. “io | 
— E' assim mesmo a vida ! — continuou 
Leonel — E” a vida, bem o sabeis! Se ten- 
des outro modo de salval-a, buscai-o : escu- 
saes de contar commigo!,. Se cuidaes ainda 


— A minha palavra! — acudiu Leonel 
com o modo e o ar que só elle tinha n'estas 
occasiões — Olhai! Ea 

E subindo ao tronco mais proximo, mos- 
trou-se por cima da estacada, alçando o bra- 
ço e a mão direita estendida para o céu. 

No mesmo ponto os Caribas e Payquicés 
sahiram da selva, depondo no chão as armas, 
e aproximaram-se da tranqueira. 


estaes sem remedio, perdidos de todo, se vos|em lavras de ouro, recorrei ao vosso chefe,..| Como lhe chegassem é falla, o sertanista 


eu não valer! Não vos desenganastes ainda ? 
Os bandeirantes encararam-se uns aos ou- 


to da catastrophe. Confessavam-lhes clara-| que o sertanista fazia tinham-n'a elles feito|lhes. 


mente os olhos o que as boccas nem ousavam 
proferir. | 

Leonel proseguiu : 

— Desenganastes. Cumprireis então o que 
vos ordenar... Forçoso foi impossibilitar-vos 
de prejudicar-me, pois que estaveis com os 
meus inimigos. « Sem embargo, poupei-vos 
quanto pude, havieis de ver... Lembrava- 
me que eramos da mesma terra !.. 

Aqui os aventureiros olharam-se de novo, 
confirmando entre si a lembrança do benefi- 
Cio. ) | 

— Ahi vereis que vos não desejo anni- 
quillados, e para vos atalhar a ultima ruina 
venho ter comvosco. Illudidos heis vindo vós 
outros. .. Prometteram-vos minas !.. Que é 
d'ellas ? Como chegareis lá? Como vos sus- 
tentareis lá ?.. 

— (Quizesse o snr. Leonel ser nosso chefe, 
— interrompeu um dos bandeirantes —e acha- 
riamos lavra, que, apesar de poucos, nem hes- 


Onde está elle? NR: Edgar 
Os olhares sombrios dos bandeirantes vol- 


pergunta 


já em si mesmos com indignação profunda. 

— Onde está ? — insistiu com mais força 
Leonel — Estará occupado em constranger a 
acompanhal-o a dama raptada, vereis. E tem 
razão ! Se não veio a outra cousa! Fostes só- 
mente seus instrumentos. .. Os seus amigos 
são os hespanhoes. Olhai como só d'elles se 
fia !.. São os hespanhoes que vos assassinam 
descuidados, os meus inimigos verdadeiros, 


porque são aqui intrusos, porque são inimi- 


Td a aii A toa 
* — Que os meus irmãos deixem ir em paz 
estes brancos. O Gruerreiro-Solitario perdoou- 
Os gentios apontaram para as armas de- 
postas, como indicando o proposito pacifico, 
e recolheram-se à floresta. 
- Esta prova de docilidade e obediencia 
dos indios era decisiva ! AM 
“ A resposta dos bandeirantes foi a accla- 
mação que se ouviu: 
— Viva Leonel Garcia ! Morra Jayme 
Soares! db des at e 
N'estes brados furiosos significavam a sen- 
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gos da nossa terra. .+ vossos inimigos tam-|tença de um; a acceitação do pacto proposto 


bem já agora !., 


— Ponha-se á nossa frente, — acudiu o 


que já tinha fallado — leve-nos contra elles, 


Pei guirO: Ta a crase 
“O sargento Rafael, ouvindo-a, verificára, 


como as cousas lhe tinham sahido ao revez 


* » . ms. R tx a E . K J z . q Ta A tá ' ' 
e libertaremos a dama, captiva contra von-| do intento, e correra logo a prevenir Jayme. 


tade, é castigaremos o traidor ! 


Jayme era ainda um homem precioso, 


— Preciso acaso de vós? — replicou des-|que a todo o custo cumpria salvar : tinha 
denhosamente o sertanista — Se Jayme e ajcomsigo o roteiro do Descoberto! 


sua victima estivessem já com os hespanhoes, 
eu os alcançaria ! Não podem estar... O que 
exijo, o que vos ordeno... a condição com 
que vos cedo a vida !.. é que mé entregueis 


a 


(Continia) 


gos do concelho de Paredes e foi informado 
pelo snr. secretario que o seu numero 
4:142, 

O snr. procurador Pereira Sampa 


teirada. 
O. snr. procurador Santos Lessa fez saber 
à junta que a commissão de circumscri- 
pção dos concelhos se achava installada, ten- 
do nomeado elle para presidente, para rela- 
tor 0 sn, procurador Carvalho e Mello e pa- 
ra secretario o snr. procurador Silva Pei- 
xoto. 
Não havendo mais nada a tratar, o snr. 
presidente levantou a sesão, convidando as 
commissões a occuparem-se nos seus tra- 
balhos. REM CAR ava o 
Contrastaria do ouro. —Ha dias 
démos noticia de ter a camara, em virtude 
da representação de alguns ourives pedindo 
uma syndicancia aos actos do contraste do 
ouro o snr, Vicente Manoel de Moura, re- 
solvido mandar ouvir a Associação dos Ou- 
rives a respeito das accusações feitas contra 
aiguins RO O EMA 6 span gia 
Na vereação que hontem teve lugar, foi 
apresentado um requerimento no qual os si- 
gnatarios dºaquella representação, em nume- 
ro de 40 e tantos, pediam que a camara sus- 
pendesse o mencionado contraste, allegando 
que a Associação dos Ourives, que fôra man- 
dada ouvir, não poderia obrar desafrontada. 
mente, porque recoaria álgumas vinganças. 
"A camara indeferiu unanimemente este 
requerimento. ato 
Regedores. — Em consequencia da 
exoneração dada ao snr. João Joaquim de 
Faria Teives, regedor da freguezia, de Ce- 
dofeita, foi nomeado para o mesmo cargo o 
snr. Alberto Quintino Soares. 
- Foi igualmente nomeado regedor da fre- 
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guezia de Lordello 0 snr. Antonio Joaquim 


Ribeiro Casaes, em substituição do snr. Ma- 
noel Gomes dos Santos Senna, por ter mu- 
dado a sua residencia para a Foz. 

Requerimento deferido, —Ten- 
do a meza da confraria do SS. de Campanhã 
mandado vedar um caminho publico para 
- unir o antigo cemiterio d'aquella freguezia ao 
que denovo foi construido, officiou à exc.”* 
camara, como ha dias dissemos, declarando 
que se prestava a abrir outro caminho, com 
as condições do primeiro, para que o pu- 
blico não ficasse prejudicado com a falta de 

“ tá “e «aa q dt (Sd 
aquela communicação. 

Hontem, porem, dirigiu um requerimen- 
to à mesma camara, pedindo ue lhe accei- 
tasse provisoriamente o caminho em frente 
do cemiterio, em substituição do que man- 
dou tapar, emquanto do governo não baixa 
ordem para ser expropriada parte do passal, 
a fim de ser por alli aberto o caminho defi- 
nitivo. 

A camara deferiu este requerimento, ac- 
ceitando o caminho provisorio e reservando- 
se para acceitar o outro logo que lhe seja 
apresentada uma planta, que mostre que o 
caminho ficará em boas condições. 

Hospital real de Santo Anto- 
mio. —Durante a semana finda em 28 do 
corrente, o movimento dos doentes no hos- 
pital real de Santo Antonio e nas enferma- 
rias da cadeia foi o seguinte: o 

Existiam no primeiro 450-—Entraram 130 
—Sahiram 113-—Falleceram 14-—Ficaram 
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Deste mappa estatistico e historico já 
foram apresentadas á camara seis folhas das 
quaes a primeira contem a deseripção dos 
mananciaes de Paranhos e Salgueiros; à se- 
gunda a do manancial do Campo 24 de 
Agosto; a terceira a descripção dos manan- 
ciaes da rua Duqueza de Bragança, da mi- 
tra e freiras Claras na Povoa de Cima, e 
das Fontainhas; a quarta a do manancial da 
rua de Camões, das tres fontes da rua de 


Santa Catharina, das duas da rua do Álma- 
da, da do largo do Souto, e da da rua dos 


ut 
Fogueteiros; femea irei a des- 
cripção da fonte da Praça de D, Pedro, a do 
“manancial das Virtudes e do de. Malmeren- 
das, a da fonte da praça da Rib ira, “a da 
fonte dos Guindaes chamada da Árcia, a da 
fonto do Carvalhinho, a da fonte da Aguada 
ea da fonto da rua da Alegria;a sexta folha, 
finalmente, contem a descripção ds O 
de Villa Parda, do Carregal, da Colher, dos 


Notas falsas. 

' tre 

que ultimamen- 

mplicados no crime de 
s do hez( 0, brazileiro. 

deram entrada na 


Joaquim Soares Vieira Marques 

José Maria da Costa Pinto 

Antonio Ferreira da Costa Porto 

Antonio Maria de Carvalho, da Louzã, 

Ante-hontem á noute o snr. administra- 
dor do 3.º bairro procedeu -a uma busca 
n'uma taberna da rua dos Banhos, perten- 
cente a um individuo por cognome o Chico 
da Viola, porém nada se encontrou de sus- 
peito. Ê " | 

Rua dos Inglezes. — A'cerca a 
abertura da nova rua que, em continuação 
da dos Inglezes, deve pôr a nova alfandega 
em communicação com a cidade, recebemos 
a seguinte carta em que se contém judiciosas 
reflexões. Entendemos como o author da 
carta que cumpre dar-se 4 nova rua tanta 

O) cena Eid EE dm pg Tv tah qa essa 
amplidão como tem a -dos Inglezes e tão 
grande nos parece o interesse que n'isto ha, 
que recommendamos o assumpto a quem 
compete, chamando a sua attenção para as 
reflexões que se contém na carta a que ál- 
ludimos e que é como se segue: 

Snr. redactor—Já se fizeram dous ou tres tra- 
los com mais ou menos curvas, em continuação 

a rua dos Inglezes até Miragaya, e parece que um 
d'elles foi adoptado. . Tr; am 

O municipio concorre para esta obra com 40 e 
tantos contos. mo Edo 

A rua dos Inglezes é uma das mais bellas da 
cidade, e a sua continuação, por considerações de 
economia, vai estreitar-se e entortar-se ! Quando se 
não tem olhado à dinheiro para construir uma 
fandega que rivalisará com as principaes da Euro- 
pa, não se comprehende tanta mesquinhez na aber- 
tura da arteria que lhe ha de dar communicação 
com o commercio, sendo no mesmo tempo a prinei- 

pal entrada da cidade. ED E RS A 
Parece-nos que a camara n 
ra isto com indifterença, ainda que não tivesse de 
contribuir para a obra com uma somma avultada. 

- A rua dos Inglezes deve continuar-se na mes- 
ma largura e em linha recta até ao rio, no sitio do 
postigo dos Banhos, e d'ahi vá, se quizerem, uma 
rua torta para a SEE ou proceda-se á demo- 
lição d'aquella parte de Cima do Muro, 

* Defronte da egreja de 8. Francisco, onde as ex- 

ropriações são mais caras, podem ellas deixar de 

azer-se já, mas teremos a certeza de que no futu- 
ro o Porto possuirá uma rua magnifica, digna da 

cidade e da alfandega. 7 

Se a tolherem, podem arrepender-se depois, mas 

o mal não terá remedio, "Ste ; 

Como estamos pouco acostumados a vêr nos 
nossos dias emprehender obras como o Almada en- 
tendia que deviam ser, é de suppor que seja negócio 
decidido que o alinhamento da rua dos Inglezes seja 
torto e aleijado, mas não are isso Sem Oo nosso 
protesto — Um engenheiro de agua doce. 
Cadeias da Relação. —Em conse- 
E na da licença concedida ao carcereiro 
as cadeias da Relação o snr. Thomaz Tei- 
xeira Nunes, acha-se interinamente exercen- 
do as funcções d'aquelle cargo o snr. José 

Antonio Soares, chaveiro, o qual por diver- 

gas vezes tem exercido o mesmo lugar. | 
Regimento de infanteria 18. 

—Parte no sabbado para Tancos o regimento 
de infanteria 18. Dere seguir no comboyo 
da tarde. 

Fallecimentos. — Falleceu hontem 
n'esta cidade o snr. José Simões da Silva 

Ferraz, irmão do snr. bacharel Joaquim Si- 
mões da Silva Werraz, professor das linguas 
franceza e ingleza no lyceu nacional de Lis- 
boa. 

“Ao cadaver do finado faz 
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petente. 


— Tribunal de contas.—Por accor-|. 


dãos do tribunal de contas publicados no 


«Diario de Lisboa» de ante-hontem, foram |. 


julgados quites para com a fazenda publica, 


pelás suas respectivas gerencias no anno eco- | 


nomico de 1865-1866, os directores de cor- 
roio, de Villa do Conde o snr. João Antonio 
do Souza; de Paredes o snr. Alexandre José 


RAS TraÃ. di: bd GNR , Y ARS: EA: o Ai 
Soares de Oliveira; de Louzada, o snr. An-|. 


tonio José Marques; e da Pes 
Alvaro Julio de Azevedo. 


Ko) mesmo tribunal julgou tambe 
sidonte e vereadores da camara municipal da 


queira, o snr. 


Anadia, devedores ao cofre do municipio da 
quantia de 638595 réis pela sua gerencia no 
anno economio de 1864-1865; e o snr. Ba- 
silio Candido de Magalhies devedor 4 fa- 
enda da quantia de 903677 réis pela sua 


O 


“| Ponte do Lima, Perre e Outeiro 


ão deveria olhar pa-| 


|eua esposa, José Maria Garcia, Manoel Morales 


mopre-l 


“ 


TA cLassE - 


jos da re 
“ 


ouUrC q s Se 


k À a 
Portella de Largato, Nossa Senhora d a, Xi- | pro ganava -- 
Portella do Hom extên- O que diz o homem: =” E k 
ros, atravessando npos foram a minha casa alguns collegas 


meus, pedir-me para que eu assignasse uma mani- 
festação a favor do illme gnr. Vicente Manoel de 
Moura, contraste-ensaiador do ouro no Porto. 

«Annuií na melhor fé e da melhor vontade, 

«Acabo de saber que fui illudido covardemente 
e que apreveitaram a minha assignatura para uma 
iujusta manifestação contra o mesmo senhor.» 

O snr. Serafim Moreira mente ! mente como um 
villão! O snr. Serafim Moreira sabia perfeitamente 
de que tratava a representação, nem se pode acre- 
ditar que elle por muito parvo ou estupido que seja, 
fosse inscrever o seu nome n'um papel cujo conteú- 
do eporaga: : a rn era ii 

Por esta regra, âmanhã não devemos estra- 
nhar, se apparecer ahi outro communicado a decla- 
rar que s. s.* firmára a correspondencia em questão 
por lhe terem dito que era contra o contraste. 

Mas, que não appareça, o procedimento do snr. 
Serafim explica-se facilmente. O snr. Serafim teve 
medo. Viu diante de si a figura do snr. Vicente Ma- 
noel de palmatoria em punho, ouviu as palavras do 
seu agente officioso, tremeu por o seu futuro... & as- 
signou a infame retractação. À consciencia vergou 
ao peso das conveniencias, E” sempre assim com os 
miseraveis. AO 

Nada mais. O homem está classificado. O Isca- 
riotes está apontado á turba. Que resta?—Virar-lhe 
as costas e deixal-o passar. 

Ao snr. Vicente Manoel de Moura peço que con- 
tinue a enlamiar-se com mais algumas retractações 
e que prosiga n'esta honrosa senda de justificação; 
a exe." camara que abra os olhos para tanta mise- 


ressados são Monsão e Melgaço. 

3º Messegiães, Valladares, Cuivães, Badim, 
Tangil, Portella de Alvito, Sistello, Cabrgiro, S. 
Pedro de Sá, Villela, S. Cosme, Gondoriz, Couto, 
Areze, Giella e Arcos de Val de Vez, na extensão 
de 35 kilometros, atravessando os concelhos de 
Monsão e Arcos de Val de Vez. 

4.º Caminha (margem direita do rio Coura), 
Argella, Covas, Coura, Cossourado, Insalde, Pa- 
drozo, Eiras, estrada de Braga a Monsão, Portella, 
Loureda, e Cabreiro, na extensão de 50 kilome- 
tros, sendo nesta estrada interessados os concelhos 
de Caminha, Coura e Arcos de Val de Vez. 

5.º Caminha (margem esquerda do Coura), 
Venade, Gondar, Arga de Cima, Cabração, Labru- 
ja, Bavrio, Villar do Monte, Miranda, Monte Re- 
dondo, Arcos de Val de Vez. De Gondar um ramal 
Pa o Orbacem. À extensão desta estrada é de 40 

ilometros, interessando aos concelhos de Cami- 
nha, Ponte do Lima e Arcos de Val de Vez. 

6.º Bellinho, ponte do Castello do Neiva, 
Alvardes, Capareiros, Deuchriste, Portella Suzãa, 
Victorino dos Piães, Cabaços, estrada de Braga 
a Ponte do Lima entre as freguezias de Annaes 
e Queijada, Bralhoza, Boivães, Ruivos, Paço Ve- 
dro, na estrada de Braga a Monsão, tudo na ex- 
tensão de 40 kilometros, atravessando os conce- 
lhos de Espozende, Vianna, Ponte do Lima e Barca. 


7.º Darque, Anha, ponte do. Castello delria. | 
Neiva, Bellinho, S. Bartholomeu, Marinhas, Es- Jeronymo de Souza Pinto Leitão. 
pozende, Fão, Apulia, Abremar, e Povoa de Var-| (254) 


zim, na extensão de 32 kilometros, atravessando os 
concelhos de Vianna do Castello, Espozende e Po- Comarca em Baltar 
voa de Varzim. 


Snr. redactor. 


Agora que todos se acham com direito de es” 
crever para os jornaes, porque se aproxima a crea- 
ção de novas comarcas, e todos querem advogar 
os interesses da sua localidade, pretendendo que 
os lugareios sejam contemplados na nova divisão, 
não posso deixar de escrever duas Jinhas em fa- 


. 


2.4 CLASSE 
"CONCELHO DE VIANNA 
Caminhos vicinaes 
1.º Santa Martha, gahindo da estrada real de 
; na extensão de 6 
kilometros. 
2.º Meadella, a entroncar no anterior caminho, 
na extensão de 4 kilometros. 
3.º Afhife, Outeiro, Villar de Morteda, na ex- 
tensão de 15 kilometros. 
4º 8, Salvador a estrada de Ponte do Lima), 
Nogueira, Villar de Morteda, Monteria (S. Lo 


fosse um mau sestro que a persegue estaria ele: 
vada a comarca, mas desgraçadamente assim não 
tem acontecido, e antes amesquinhada, sómente pa- 
ra engrandecer a villa de Paredes, que ha-de ser 
sempre o que o seu nome indica, embora haja um 
ministro que, ou illudido ou por falta de conhecimen- 
to do terreno, ou para mais flagellar este povo, a 
quer elevar a comarca. ' was 

Paredes, snr. redactor, fica meia legua distante 
da cidade de Penafiel, e compondo-se este concelho 
de vinte e tantas freguezias ficam algumas a dis- 
tancia da villa tres leguas, como são Aguiar de Sou- 
za e outras, e uma terra d'estas assim collocada ha- 
de fazer-se comarca sómente porque um concelho, 
que nem do concelho é, assim o quer? e para fazer 
valer a sua pretenção lança mão de tudo, pedindo 
aos parochos e regedores que peçam assignaturas 
aos povos para se conseguir mais este escandalo ? 
estamos certo que o governo ha-de attender á com- 
modidade dos povos fazendo a comarca em Balthar 
ao que senão oppoem nem os de Penafiel nem os de 
Vallongo por ver a conveniencia d'esta causa; enão 
se argumente com Balthar não ter foral, porque tem 
um que já serviu para fanccionar n'elle muitos an- 
nos um juiz do civel e orphãos, e se elle não chegar 
augmenta-se, porque o dinheiro que se tem desba- 
ratado no de Paredes já chegava para isso. 

Um governo que se desprenda de influencias 
ue o compromettem, e que olhe sómente para o bem 
dês povos é um ministro que prese a sua reputação 
forçosamente fará a comarca em Balthar e não em 
Paredes, pois só assim praticará a justiça devida. 

Porto 29 de agosto de 1867. 

De V. ete,, 
Manoel Joaquim Coelho Pereira. 

Segue-se o reconhecimento.) 
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uren- 
ço), à entroncar na estrada districtal de Caminha a 
Ponte do Lima, na extensão de 11 Kilometros. 

— 5º Villar de Morteda, Meixedo, Lanhezes, a 
entroncar na estrada real de Ponte do Lima, na ex- 
tensão de 9 kilometros. 

— 6.º Lanhezes a Fontão, na extensão de 15 kilo- 
metros. 

7.º Anha a entroncar na estrada real do Porto, 
em direcção a Villa Fria, na extensão de 2 Kkilome- 


tros. 

8.º Villa Franca, Deuchriste, em direcção a 
Poiares, na extensão de 9 kilometros. 

9.º Passagem, Deuchriste e Carvoeiro, na ex- 
tensão de 9 kilometros. da 

10.º Passagem, Geraz do Lima, Portella Suzã, 
na extensão de 5 kilometros. | 

São portanto 7 os caminhos concelhios que ha a 
construir no districto de Vianna, na extensão total 
de 272 kilometros. Wo 

" Pelo que diz respeito ao concelho de Vianna, os 

caminhos vicinaes são em numero de 10 na exten- 
são total de 71,5 kilometros. | 

Passageiros do Brazil. —O pa- 
quete inglez «Shannon», entrado ante-hon- 
tem no Tejo, procedente dos portos do Bra- 
zil, conduziu do Rio de Janeiro para Lis- 
boa, os seguintes passageiros : ia 

- Narciso Jacome da Cunha Veiga, José Antonio 

Malheiros, Joaquim Almeida da Silva Vaz, Alfred 
Petito, D. Maria Ignacia e 1 filho, José Rodrignes 
da Costa e sua esposa, José da Silveira Peixoto, Al- 
bino Teixeira, Martiniano da Camara, José Alves 
Gomes, Joaquina Barboza, Alexandre Anacleto da 
Costa, Antonio Ribeiro de Macedo, Manoel Ribeiro, 
Luiz Antonio de Lima, José Oliva, Colombo Ul!eri- 
co, Thomaz Aprato, Antonio Ferrari, Theodoro Co- 
minal, Manoel Monteiro, João de Albuquerque Bar- 
boza, Ayres José Pereira, Manoel Gomes de Olivei- 
ra, José Rodrigues, dr. Clemente José Ferreira Bra- 
ga e sna esposa, José Bento Mendes Velloso,d-. José 
Manoel da Silveira, Manoel dos Santos Andorinha e 


e 
o 


Snr. redactor. 
A pedido meu teve V. a bondade de publicar 
em o n.º 174 do seu muto acreditado jornal a cópia 


Chaves 


do requerimento dirigido a S, M. por via do minis- 
terio 
reiro, 


ora de 


ea” 


“Vou 
ori eder Eiecidos despacho que pelo ministerio da guerra fói dado 
iquelle requerimento, e as reflexões que julguei 
ajuntar-lhe. Pelo que me confesso muito agradecido, 

| | PR DE Vi GUS Evo E 
Antonio José Antunes Guerreiro Junior. 


Chaves, 23 de agosto de 1867. 


(0. 172 7 WE 

«Ministerio da guerra —1.* direcção—4,* repar- 
tição—]ll.=º e exc.mº snr—Em referência ao officio 
de v. exe.* n.º 444 de 29 de julho ultimo, incluindo 
o requerimento do general de brigada Antonio José 
Antunes Guerreiro, em que pede responder a con. 
selho de guerra pelo que, a seu respeito, foi decla- 
rado na portaria de 11 do dito mez, publicada na 
ordem do exercito n º 20 do corrente anno: encar- 
rega-me s. exe.* o ministro da gherra de dizer a v. 
exc.*, para os devidos effeitos, que em vista do dis- 
posto no artigo 53.º do regulamento disciplinar de 
80 de setembro de 1856, indeferiu a pretensão do so- 
bredito general, 

Deus guarde a v. exc.*—Secretaria de estado 
dos negocios da guerra em 9 de agosto de 1867, — 
H.=º e exe.=º snr, commandante da 5.º divisão mi- 
litar-—O chefe da 1.º direcção, D. Antonio José de 
“| Mello— Está conforme—Quartel general em Chaves 
2 de agosto-de 1867— José de Vasconcellos Noro- 
Dag.» k 4 e 
" vista do que ahi fica escripto, seja-me per- 


guezes fallecidos. —-Falle- 
ceram no Rio de Janeiro, no dia 5 de agos- 
to, os seguintes subditos portuguezes: 

- Joaquim Antonio de Oliveira, 14 annos—João 
Pacheco Medeiros, 24 a. solteiro. 


Theatro Baquet.—Foi uma fatali-| 


À 
mittido na qualidade de filho e de cidadão portu- 
guez, fazer as reflexões que o dito despacho me sng- 

ere. | o | | 
E O fundamento do dito despacho é o artigo 53.º 
do secbgec disciplinar de 390 de setembro de 
185 

Vejamos as suas disposições: 

«Se em algum dos casos mencionados no arti- 
«go anterior qualquer official requerer que o nego- 
«cio seja julgado em conselho de guerra a decisão 
«d'este requerimento competirá ao commandante em 
«Chefe, e, não o havendo, ao ministerio da guerra, 
«o qual, depois das informações que julgar conve- 
«nientes, authorisará ou não o julgamento em con- 
«selho de guerra.» 

O artigo 52.º, a que se refere o 53.º, diz: 

«Permittem-se reclamações individuaes: 
«quando fôr imposta pena não decretada na lei: 2.º 
«quando fôr imposta pena injusta.» - 


EXPEDIENTE 


“Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 29 de agosto: 
Santa Combadão—do snr. José Carlos Pinto de 
| 5 — Sá Correia. 
Valpassos — do snr. José Manoel de Moraes. 


o 
n 
o 

ba E) 


Vianna—do snr. Francisco de Araujo Barboza. O artigo 4.º do mesmo egula nento diz; | 
Basto—do snr. José Carvalho Basto. «As pénis ops transgrensão E disciplina 
Tg | OU PALIO ines são: 1.º admoes- 


| «podem ser impostas nos offic 
«tação: 2.º reprehensão; 3.º prisão com homenagem 
cató trinta dias: 4.º prisão rigorosa ou sem homena- 
«gem até trinta dias.» | eg 

“Ora, tendo a portaria de 11 de julho d'este an- 
no, publicada na o: dem do exercito n.º 20, commi- 


TRIBUNAES 


“Tribunal do Commercio do Porto 


SD ADORE “ [nado ao gêneral Guerreiro a pena pecuniaria, paga 
Fora iu Rio pelos seus soldos, o não sendo esta nenhuma das im- 


er FiSiTas 


vor de Balthar, pobre terra que talvez se não |dr 


a guerra, por-meu pae o enr. general Guer- 


Ma [4 o = q E 
ss movo pedir a V. o obsequio de 
publicar, n'um dos seus mais proximos numeros, 0 |. 


eps 


de 
PIA. 


— 


a... 55200 à 55400 55800 à 55500 
cm... 45800 à 58000 48900 a 58100 
| 43300 a 43600 43400 a 45700 


HMERCIAL 
) 
lega do Porto 


grdindri 
a . UM 


ser cerca de 140:000 saccas. 


.. x» E | 

kena nto da “ê “do Porto, dj pacharam-se 110:925 saccas, 

», | a 28 BGOBLO..ercccreres +» 136:9345597), arcaram-se 128:636 saccas, 
Idem no dia 29. ...ccesessas corar 152435991 QUARDENTE--As transacções da quinzena 

"27" | foram de pouca importancia. 
144:1788534 Vende-se a 868 em terra, e de 1008 a 1108 
posta a bordo. 
E AN SO Ha em ser 600 é as. 
Despachos de exportação ALGODÃO E RAMA — Em vista da nova 
Agosto 29 18 ca baixa que soffreram os preços d'este genero nos mer- ,, 

RIODE JANEIRO—Na galera Africa, Joa- cados da Europa e da firmeza que sustentam os Pos 
quina Francisca Pereira, -200 resteas de cebolas. ofertas. 


andares os. E ctegeih pel ar E 
“IDEM-Na barca Vencedora, D. J. Ferreira | pnteriormente à chegada o paquête Ston DE 
Guimarães, 4 caixas com | entos o 2 ditas com cal- deramcgn O :495 fardos de 8. P os preços abai- 
cado; Viuva Moreira & Fi ho, 1 caixão com prata 17 fardos a 128, 978 à 135200, 585 a 135250, 


em obra. º 
a, J. A. Pinto da Ro- 2:555 a 135500. Total 3:435 fardos. 


IDEM—Na barca Tam > ir ro 
cha, 20 pacotes de corda de linho; J. J. de Almei- |. EPE al O 2:318 tardos, do Pa- 


da, 1 caixão com rolhas. WribaraaE 6 ai, - 
o 8 do janeiro RA-T36 Foo 


“IDEM—Na barca Social, Viuva Freire, 15 gac- Desde 
cos com rolhas; S. P. dos Santos, 1068 litros de vi- ASSUCAR—O movimento do mercado foi mais 


nho; J. L. Alves, 8 saccos com rolhas; A, de Oliveira 


| : que regular nas qualidac cas de Pernambuco. 
er RNAMBUCO No brigoe scinçho, D. Vi), DO das outras procedencias as a 
Gomes da Silva, 9136 litros de vinho, [Pequenas aa Rs 


A maior parte das transacções foram feitas por 


a 
PARA! — Na barca Palmeira, F, P. Barboza esp 


Braga, 40 canastras com alhos; A. B, da Fonseca, | 

130 cadeiras, 4 camapés, 8 caixões com moveis e 12 

embrulhos com pertences dos ditos. a 
RIO GRANDE — Na barca Izulina, D. R. de 


ec O. lada! Cort Lag ata é) Gi ' do dé 
O to ia 1 das vendas da quinzena foi: De Per- 
nambuco 3:600 gaccos; de Campos 60 enixns e 1:000 
saccos; da Bahia e Cotinguiba 107 caixas. As en- 
Faria & Irmão, 2 caixas com fazendas de algodão. sia foram: a GotanEutha 284 tada de Cam- 
AMSTERDAM-—Na chalupa hol. Maria, San-)| Ro “a damaao. 750 Pesos. | | 
deman & C.», 2938 litros de vinho; Hooper Bro-| | Ro 


ad 


k 


EE - 


Á 


Ed 


— De Pernambuco : 


thers, 1 caixa com doce; E. Kebe & 0,4, 23 barricas | é 
com serradella, o Ey ent :. by, pt sign der o od oe Ea oo 
NEW-YORK.—No hiate Nereo, E. Kebe & C., í 4a dita "4 E, Eid: 45600 & io “ 
2671 litros de vinho. | | o j ES RS FU Não hã Bi dá 
MBURGO.—Na escuna prus, Hottuuia, T. Regenos pre daio o é in e vive pec o o bes ti ix 
ARÓE a É a litros de vinho ; San-|' De Nice al dx va à s Rd O 
eman& Cs, itos de dito. Fo La] EA ii di 
BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, T. Fladga-| [rtnco, não ha(uitima vendo) .... 43600 | 
to & Yentinan, 6942 litros de vinho; Sandeman &| O Batia 6 Cotimimibal” de 4 
4, 18698 ditos do dito. pras shore Às RU ERO GETRR 43200 a 45400 
. - e é r , bio eso TAD So .. dot Pis 4 + o: 
Cargas manirentadas | Do Campos fim 
C. M, n.º 575—New-Castle, Escuna ing. Lau-| Branco ......ecerscererceroor, 45100 à 45600 | 
rel, cap. Brown, 62 chaldrões de carvão de pe-| Mascavinho ultimayenda........ + ca 43000 
Dei d | | A + 2 Mascavo, idem... ........0..100 38600 a 35800 
C. M, n.º 576—Stockolmo, Brigue suec. Mina, Ficam em ger: E 
cap. Samuelson, a 'T, A. Guimarães, 12:383 bar- Caix. Sacc 
ras de ferro, 400 caixas com aço e 240 taboas de Pemambuco- SNPA NETNA S/ro c/a355 E hd dd 2:000 
pinho de flandres. h 3ahia e Cotinguiba........... 184 
C. M. n.º 577—Cardiff, ea Queen of|Campos...........cercess 53 4:470 
the Taff, cap. Philp, à A. Miller & C”, 241 cai-| Maceió..... PE; ERR e 
xas de folha de flandres, 6595 barras e feixes de É —— mem 
ferro, 20 vol. com louça. Era fm LOLA do cm iujo + MERAD 6:470 
Fora do manifesto, 11 queijos. COUROS —Cotamos os grandes de 280 a 30 
C. M. n.º 578-—Figueira, Hiato Estreia, mes-|réis, e os pequenos a 260 réis. Os de refugo valem 


tre Perico, 10 barcos de pedra de cal. 


| | 240 réis grandes, é 220 réis pequenos. 
C. M. n.º 579—Lisboa, Vapor D. Luiz, cap. 


O deposito acha-se muito reduzido. 


Pinheiro, carga de Lisboa: 894 vol. com farinha, FUMO EM FOLHA DA BAHIA—As entrados 
arroz, passas, etc.; carga de Olhão: 24 vol. com foram de 620 fardos, e as vendas de 70 fardos. 
diversos generos. - Cotamos: vi tda 
C.M. n.º 580—Aveiro, Hiate Estrella do Dia,) De Nazareth, 1. marcas: 
mestre Guerra, 120:000 litros de sal, | Ratanto: wo css tquo. «sm 228000 à 258000 
mm bos be eme VS Ap TSH a ao 
Com Jleta desc a rs O coDocesccbsesccr os -123 ua 143 
ds o p A osto 29 sd Abi cóie SOETS OSS 85000 a 93 
| a PRETO 9, AM 2... 58000 à 68000 
FIGUEIRA—Hiate Rio Douro. De 8. Felix e Cachoeira: , 
AVEIRO —Hiate Craveiro 2.º | Pildnto., d. css aco tu ds 148000 a 163000 
SETUBAL —l'ate Conceição de Aveiro. VE PE “e... 108000 à 193000 dy 
AVEIRO—Rasca Correio de Aveiro. TAIS. do as aa ad, am “88000 a 98000 
SETUBAL —Bateira Saudade, PERTRE PRC: «58000 à 68000 
S. se...» j cá co tt: 43000 


Termos de carga Ha em deposito 1:600 fardos. 
Agosto 29 | 
LISBOA E PORTOS DO ALGA 

D. Luiz. 


RIGÁA-—Barca rus. Neutral, cap. Pagelsen. 


Idem % 
j À ULTIMA TORA 

CAMBIO—Inclnindo transacções menos que 
regulares effectuadas hoje sobre Londres a 207/, d 
pará o papel bancario e a 21,21! é 21%, d. pa- 
ra o papel particular, e pequenas sobre Hamburgo: 
a 850 reis; sommam os saques efectuados para o | 
paquete inglez «Shannon»: 

Sobre Londres cerca de & 360,000 a 203/, e 
207/, d. para o papel bancário e a 203/, 217/,, 21, 
211!/ e 2117, d. para o papel particular. 

Sobre França cerca de frs. 1,200:000 aos ex- 


RVE —Vapor 


Generos despachados para consumo 
Agosto 27 e 28 


Assucar —23 caixas, 457 saccos, 4 barricas [o 
a À 

“Café— 5 saccos e 3 barricas 
Farinha—4 barricas 
Arroz—50 saccos 
Ticum—+4 ditos * 


feix 


N 


o 

é 

« 

3 ais 
3 
* 


asa Hadri araáéa a |tremos de 450 a 480 reis. E 4 
Di e E Sp tÃ) | — Sobre Hamburgo cerca de m.b. 140,000 de 850 
Piassaya-1:[61 molhos E Rg Lisbo A Porri E fa É 
Meios de solla—1:654. ie ES BRA O, PESDATADO NO Mota liga nO 
a a e n a CAs. A DE A ED 4 E » €º 1 ” | 571 c ias. « É Ut q á vista 
| Generos despachados pela mesa dio 156 D. Ria, pola o. 2 80d/v 
da estiva E 15 pe «a G0d/y 
Agosto 29 rr: Guasa espo tanga 0/0: 8:90. 8/v 
Ferro—3:206 barras e feixes | - APOLICES—Não constam transacções. A ci 
Oleo de linhaça—l pipa “| tação official refere-se á transacção de que dem 
Queijo—9 caixas * pmoticia hontem. a ú BF 4 
Petroleo—10 barris ACÇÕES —Negociaram-se 220 do banco do ] 


| Brazil a 1855000 cada uma. 
 METAES— Nada se fez. 
- CAFE'—-Não constam vendas. 
ALGODAO—As vendas de hoje foram dimi- 
alteração nos preços. 
(Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro.) 


Louça—6 volumes. 


Telegrammas commerciaes | 
(Da Correspondencia de Portugal de 28 de agosto) |nutas sem 
: "HAVRE, agosto: 27, às 
- | 4h. 45m. dat. 
ALGODAO—Mercado fraco. e 
Pernambuco, 1.º qualidade a fr. 135 


Balanço do Banco do Brazil 


| CET Pefrere di 04 Pertencente ao mez de julho de 1867 
quado ap etras descontadas........ sea : 7683078 
BRAZIL Letras caucionadas....... R$ nd 15,986:0625904 
| — Ú Letras de concordata... ....... 1,287:9703882 
Rio de Janeiro, 7 de agosto Titulos em liquidação ISCA, 1226 295:7253299 - 
“BOLETIM DE 25 DE JULHO A É DE AGOSTO sm fi e Pad Se Sa mr erra , 
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Sea Fomm, a preço reservado. a PR A Gra 387 MS dans 


Dario & pequena existencia e a 
p) 


“As vendas da quinzena foram as seguintes: ido Et dinhairo, & 1,308:9653814 | 
. De Cette—bBranco, 83 pipas, 29% quintos, 290) Contas correntes...... SIE 1,885:8723241 
decimos F. M. a chegar por Teleki a cerca de 1805. | Diversos... .. icicissceeesereoo 588858563 142 
Tinto, 54 pipas, 95 quintos, 100 decimos F. M.| Caixas filiaes. ....eeeeeerceroo 84,051:3755362 


pelo mesmo navio e a igual preço. Banco Commercial e Agricola, em 


, De Marselha — Branco, 15 pipas, 125 quintos, liquidação, saldo sujeito ao pa- 
36 idos, DOS quinta DO dicieço ER de gtmento do notas esto banco. so | 
Berthe á cerca de 2053000. | TZ fel se ate PRE: “ Grateios não reclama Uva e é - 60:9343180 £ a 


Dividendos do banco: ! 
O 1.º ao 27.º não reclamados... 97:2783890 
Ganhos e perdas, Incro das diver- | ; 
- Eas operações atéhoje, queper- 


ço É Perdiianais À Quem JE 
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“ros—em 4 de agosto, o brigue Maria Helena, para 


ba 


— e - cu - 


o um.  « 


Valores depositados. ...ses.c..  21:0245120] Nem 


Juros a receber por contratos cele- 
brados ... “«...... E. ao ao 
Dividendos 8º a 27º, ...secva ses 
Dividendos de cauções. .... cerva 
Lucros e perdas: lucros sujeitos à 
liquidação. ...eccocsvenstncõs 


124:6633988 
16:8973400 


340:7085628 
99.679:3998969 


(Ext. do «J. do C.», do Rio de Janeiro.) 


Praça de Lisboa 28 de agosto 
Rendimento da slfandega grande de 


Lisboa de 1 a 27 de agosto... .... 271:9765992 
Idem no dia 28....... Ds api RE ves 4:8698490 
276:846 5482 
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(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


OTROS YU 


— Em 81 do corrento, sairão do Lisboa para $, | concelho de 


iguel, o patacho Hortense o hiate Novo Feliz. 


Porto 29 de agosto 
2: go e ART PA DADE | 
NEW-YORR 30 dias—Patacho Fortuna, cap. 
Piteira, aduella a J. H. Andresen. a 
LISBOA 1 dia—Vapor D.Luiz. 
TERRA NOVA 15 dias—Brigue ing. Arrier, 
cap. Cole, bacalhau a H. R. Teage & O! 
| SAHIDAS 
AVEIRO —Hiate Primavera do Minho, mestre 
Gaspar, lastro. idas 
“+ PARA" — Barca Amazona, cap. Oliveira, va- 
rios generos. o a -$? o ER 
RIO DE JANEIRO— Galera Africa, cap, Fer- 
nandes, dito. | Sé >. 
LISBQA—Barca rus. Lucinde, cap. Kleberg, 
astro. | 
“— COPENHAGE—Patacho rus. Carl Christoph, 


ad 


cap. Rassmos, varios generos. 


idem 30 
(ks 7 nonAS DA MANHÃ) 
ra da barra fica: | 
alera Camponeza. 
Calma e o mar bom. 


Até esta hora sahiu a bateira Saudade. ê 
BRAZIL 
Rio de Janeiro 
Entrou n'este porto, em 7 de agosto, o patacho 


Fernandes, procedente de Lisboa. 
Sahiu do mesmo porto, em 7 de agosto, o brigue 


Boa Fé, para a ilha do Sal. 


é 


Pernambuco 
Entrou n'este porto, em 7 de agosto, o brigue 
União, procedente do Porto. |. » 
- Sahbiu do mesmo porto, em 12 de agosto, o bri- 
e Nossa Senhora da Conceição, para Lisboa, em 
astro. É 
ada, Bahia 
Em 2 de agosto, entrou n'este o vapor 
Ptolémy, procedente de Lisboa—em 8, a barca Ma- 
ria e Amelia, do Porto — em 9, o brigue Anna, de 
Lisboa. 
Em 27 de julho, sahiu do mesmo porto, o Oli- 
veira 1.º, para Falmouth, com fumo—em 31, a bar- 
ca Lusitania, para o Rio Grande, com varios gene- 


Ss 


a Costa de Africa, com cachaça e tabaco — em 7, O 
brigue Assombro, para Lisboa, com varios generos 
—em 9, o patacho Jorgense, para Pernambuco, com 
varios generos, ete. | 
Maranhão 

Entrou n'este porto, em 20 de julho, a barca 
Restauração, do Porto. | 

Sahiu do mesmo porto, em 1 de agosto o pata= 
cho Boa Fé, para Lisboa. 


- Pará 
Em 30 de julho ficavam surtas n'este porto as 
barcas União e Ligeira, eo brigue Feliz Ventura, 


ES 


; : é us y ç 4 
Movimento maritimo estri mgeiro | 
com relação a portos de Portugal 


22 de agosto. Em Waterford, o Florentine 2.º, do 

Porto. ; 

, Em Bergen, o Galathea, e o Concor- 

dia, de Lisboa—em 7, o Catharina, 
Em Norrkoping, o Familiea, d 

im Norrkoping, o Familien, de Se- 
tubal. per 


BABIDAS | 

21 de agosto. De Cardiff, o New Providence, para 

Setubal —em 23, o Feliz Conceição, 
ara Lisboa. 


29. ; De Liverpool, o vapor Douro, para 
e: Lisboa. COS di 

RUA aa o | Á VISTA £ 

22 de agosto. De Southforeland, o Caroline Loui- 


se, d New-Castle ara Lisboa. 
De W debe, o Aun Charlotte, de Sun- 
derland para Lisboa. 


» HALIFAX, N.5,, 6 de agosto. — Ao brigue Frei- 
tas Irmãos, fundeado em Port Madway e prompto 
a fúzer-se 40 mar, partiram-se-lhe às amarras e en- 


“Calhou na praia; porém saffou com insignificante 


avaria. 


Telegraphia eleetrica 


(Dirigido á Associação Commercial) 
“Lisboa 29 de agosto 


E aNTRADAS 
“TENERIFF, PALMA, GRAN-CANARIA ; 
LANÇAROTE , MOGADOR, SAFFI, MAZ. 
GÃO, CASA BRANCA, TANGER E DE GIBRAL- 
TAR 23 dias—Vapor ing. Amazon. 
LONDRES 6 dias—Vapor ing. Peninsula. 
SWANSEA 13 dias —Patacho Marianna, 
OLHÃO 5 dias—Cahique Senhora da Conceição 
e Almas. . e pur te :A 


- 


SAHIDAS UMA já 
HAVRE—Vapor fr. Ville de Malaga. 
— Yapor de guerra amer, Shamroch, . 
LONDRES—Vapor ing. Amazon. | 
ANCONA— Escuna ing. Detta. ias 
ELSENEUR—Brigue suec. Maria. 
NEW-YORK—Barca Marianna 3º 
CADIZ E GIBRALTAR—Yapor ing. Penin- 
sula. 


DST >>> = 
[Sold ATO (Ss APR YEMEN E UF 28 7 
CORREIO DE HOJE 
Lisboa 99 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos). | 
“A” falta de noticias fidedignas do reino 
visinho, continúa a espalhar-se toda a sorte 
de boatos extravagantes. 
Sómente para dar noticia d'elles, e não 
por Acreditarnem querer que 08 leitores acre- 
ditem em taes boatos, direi que corria hoje 
que.o general Prim desembarcára na Coru- 
nha com 5:000 garibaldinos! | 
"Tambem se dizia que o ministerio Nar- 
vaez tinha pedido a sua demissão e que 
O'Donnell tinha sido chamado para formar 
Eis E pc mp 
o Tudo ist não passa do fructo da imagi- 
nação dos ociosos. 
“E' certo, porém, que a falta de noticias 
officiaes faz desconfiar que as cousas não cor- 
rem muito favoravelmente para o governo, 
pois se assim não fosse, elle teria o cuidado 
de não se demorar em dar tal noticia á le- 


y i PRA: o dão 4. % + 
gação hespanhola em Lisboa. 
at PR ES E E Senda O 
- Chegou do estrangeiro o snr. conselheiro 
Carlos Ferreira dos Santos Silva, que como 


é publico, foi encarregado pelo nosso gover-| 


no de negociar um emprestimo. A chegada 
e s. exc.* deu lugar a espalhar-se dous boa- 
tos contradictorios. 
Dizem uns que o snr. Carlos Santos vie- 
ra para Lisboa por ter desistido de fazer o 
emprestimo ; outros que deixou concluida a 
transacção. 


30:5515220| que 


Ireira Pinto Basto, Francisco 


j eqpio el-rei D. Fernando.. 


— e 


= aa 0 —— e. 
e a ee 


O que é certo é que o snr. Carlos Santos 
deixou entaboladas as negociações e diz-se 
em bom pé. E 
Tambem corria hoje que ha crise minis- 
terial motivada pela discordancia em que se 
acham os membros do gabinete a proposito 
dos negocios do caminho de ferro de sueste 
e accrescentava-se que o snr. Cazal Ribeiro 
tinha pedido a sua demissão. 

“Sei, porém, por informações fidedignas 
ue tal bonto é inteiramente destituido de 
nd Raio. FIM RA À f 

“Brevemente será publicado o novo regu- 

lamento, que completa a lei de 1 de julho do 
corrente anno que melhorou a instituição do 
jury. Pareco que o decreto, que tracta d'es- 
se regulamento foi hoje assignado por S. M, 

Foi nomeado professor vitalício de ins- 
trucção primaria, na freguezia do Péco, do 
Águeda, o snr. João Gomes dos 
Santos. eta! dd 

O snr. governador civil do Porto foi elo- 
giado pelo modo por que se houve na desco- 
berta é prisão de uns poucos de individuos 
implicados no crime de moeda falsa, facto 
de que tem dado circumstanciada noticia 
esta folha, | 

Ouvi que na quinta-feira parte, em com- 
missão do governo para o estrangeiro, o snr. 
dr. Thomaz de Carvalho. 

Foi dada por finda a commissão de que 


foram encarregados os snrs. conde d'Ávila 
e visconde de Villa Maior junto ao congres- 
so monetario internacional. Suas exc.”” são 
elogiados no documento que os dispensa de 
aquelle serviço. 

Se não partiram hoje partem ámanhã 
para França os emigrados hespanhoes que 
tem estado a bordo da fragata «D. Fer- 
nando». 

Os emigrados que vieram de Soutelinho 
e que já estio em Lisboa, ficam por ora 
aqui. 

Foi approvado o projecto elaborado” pe- 
lo director das obras publicas dos districtos 


de Villa Reale Bragança para a construcção| 


do lanço da estrada real de Villa Real a Bra- 
gança pelo sul das serras da Garraia a San- 
ta Comba, comprehendido entre a Villa de 
Murça e a Portella da Legua, no compri- 
mento de 7:375,06 metros. Esta obra ha-de 
ser feita por empreitada geral precedendo 
concurso. 

Foram declarados infeccionados de cho- 
lera morbus e febre amarella, desde 1 de 
os demais do estado da Luiziana, e de cho- 
lera morbus os do estado do Texas. 

A «Gazeta de Portugal» publica hoje a 


e Ma e e Gel e As E A ai . 
lista dos individuos agraciados pela rainha muitos dos facciosos,alguns d'elles armados. 


de Hespanha. Como tive occasião de dizer 
os que tiveram mercê de S. M. C. são os of- 
ficiaes de terra e mar, os camaristas, os em- 
pregados do paço, os directores do caminho 
de ferro de leste e norte e alguns emprega- 
dos das secretarias de Estado. 
“Esteve hontem brilhante a tourada. por 
curiosos na praça do campo de Sant'Anna. 
A praça estava inteiramente cheia dees- 
pectadores e vistosamente armada. Á corri- 
da correu regularmente, sahindo-se admira- 
velmente os cavalleiros &' moços do forcado 
e distinguindo-se apenas nm dos capinhas. 
Os cavalleiros eram quatro, os snrs.Joa- 
quim Pedro da Costa Freire, Ns CA 
É ria É aDra 
Arado Cabral) e marquez de Castello Me- 
or. | pede io 
A entrada dos cavalleiros foi lindissima e 
Eroiusrh da DEIIO aieito o PSDo dh opeciá- 
dores se levantaram e descobertos assistiram 
ás cortezias, que foram feitas, segundo to- 
das as regras, ao som do hymno da Carta 
executado por tres bandas de musica, 
Os cavalléiros montavam magnificós ca- 
vallos ricamente ajaezados, e vinham vesti- 
dos á antiga Marialva. Todos andaram 1 ui- 
to bem, mas o que foi mais applaudido, por 
isso que mostrou mais firmeza e perícia, foi 
snr. marquez de Castello Melhor. -S. exe.” 
quando fez os cortejos montava um Jindo 
cavallo que pertence a S. M. a rainha por 
ter sido offerecido pelo nobre margaez. 
Os moços de forcado houveram-se com a 


maior coragem e denodo, e só dous foram|. 


infelizes, ficando um pouco maltractados. 

Durante a corrida deu-se uma peripecia 
que enthusiasmou extraordinariamente o pu- 
blico. Um dos bois desembolou-se e avançou 
para o grupo dos moços de forcado,que com 
toda a bravura repelliram o animal. O capi- 
nha Sancho, que andava com a capa evitan- 
do maiores desgraças, dirigiu-se ao boi e es- 
teve entretendo-o com a capa até que os ca- 
brestos vieram á praça buscar o touro. 

Sancho teve uma completa oyação e me- 
receu-a bem, não tanto pela pericia que pa- 
tenteou nas sortes que fez, e pela coragem 
que mostrou apresentando-se diante de um 
boi desembolado, como por ter, talvez, sal- 
vado muitas vidas, evitando que o animal 
agredisse o cavallo, capinhas e moços de 
forcado que estavam na arena, 

Dos camarotes foram lançados muitos 


|ramilhetes de flores, charutos e rebuçados. 


— Assistiu á corrida toda a familla real, 

M. a rainha trajava uma elegante toi- 
lette azul e branca o da mesma côr cram 
os fatos do principe real e do snr. infante 
D. Affonso. El-Rei o seu irmão o snr. infan- 
te D. Augusto estavam vestidos á paisana. 
A rainha sahiu antes de findar a tourada. 
Ouvi que SS, MM. vieram embarcados de 
Belem até ao Arsenal, e ahi entraram para 


as carruagens que os conduziram ao campo 


de Sant'Anna. 


honra de caçadores n.º 5, que fez as conti- 
nencias do estylo á chegada dos augustos 
personagens. |? E” 

“Os touros vinham enfeitados, ao sahir do 
curro, com riquissimas «mojias», sendo uma 
das riais- bonitão itnetih M. q rainha offe- 
receu à commissão e que era branca e azul 
com as fitas bordadas a ouro, 

Prepara-so um grande fogo de vistas pa- 
ra domingo, no Passeio Publico. O producto 
das entradas reverte a favor da construcção 

o asylo de Maria Pia, e espera-se grande 
concorrencia, igual á que tem havido nas 
duas ultimas nontes de beneficio para a edi- 
ficacão daqueélle estabelecimento O cALidada, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 27, 

Ea ado de 26, do Havre e de Bruxellas 
o 25. 

- BERLIM 27— A «Gazeta da Cruz» an- 

nuncia que breve se abrirão negociações con- 


= =W Pe da 


uma nem outra cousa é verdadeira. 


“de Rey foi diss 


A" porta da praça estava uma guarda de| 


SRTA CT ATTTTE ACT RR EMA 
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fidenciaes 


estas duas potencias. F 


Hespanha 

As folhas de Madrid que recebemos ho- 
je dão as seguintes noticias em participações 
officiaes recebidas no ministerio da guerra : 

CATALUNHA — O caudilho D. José 
Zamora, conhecido pelo nome de Sinet, apre- 
sentou-se a pedir indulto, tendo feito o mesmo 
differentes grupos de rebeldes, uns com ar- 
mas, outros sem ellas. v 

Entre os que se acolheram ao indulto fi- 
guram duas pessoas de influencia no paiz 
entre a gente revolucionaria. À unica agru- 
pação facciosa que se saiba que exista, é a 
pequena que formam Baldrich e Escoda com 
os dispersos mais Compromettidos que teem 
podido reunir, é vagam pela montanha; as 
columnas vão sobre ella, e breve deve apa- 
nhal-a ou dissolvel-a, 

“ ARAGÃO—Os rebeldes continuam a fu- 
gir no maior desalento. Segundo o que refe- 
rem bagageiros dos sublevados encontrados 
por uma das columnas, Pierrad desappareceu 
hontem de entre os seus com duas ordenan- 
ças, dirigindo-se para França. 

- À esta noticia confirmada por alguns 
prisioneiros feitos pelos campinos, ajunta-se 
a de irem os rebeldes cheios de desgosto e 
faltos de recursos por lhes haver fugido com 
os poucos que tinham um que se suppõe ser 
ajudante de Prim. 

- Na sua fuga precipitada soffrem notavel 
deserção, sendo muitos os que se apresen- 
tam á força militar e ás authoridades locaes, 
e em grande numero os petrechos que dei- 
xam abandonados. À insurreição está venci- 
da n'este districto, e um combinado movi- 
mento das columnas agoira feliz e breve re- 


CASTELLA—Em Bejar, alentados com 
a pouca força de que dispunha a authorida- 
de, reduzida a alguns guardas civis, repro- 
duziu-se a insurreição. Columnas procedentes 
de Salamanca e Valladolid estão encarrega- 
das de submetter e castigar com todo o ri- 
gor os amotinados. 

Os habitantes honrados, auxiliados pelo 
pequeno numero de guardas civis, [fizeram- 
se fortes nas suas casas contra o saque com 
que os revoltosos os ameaçavam, para defen- 
der as suas pessoas e bens.” À aproximação 
das tropas que desde Ávila se dirigiam alli, 


agosto corrente, o porto de Nova Orleans e a população tima entrado na ordem e á ul- 


T a tranquila. 
“A pequena ate leyantada em Vara 
(é) 


lo E vida no Picazo na tarde de 
hontem, fugindo dos chefes e apresentando-se 


Esta madrugada devia fazer-se uma batida 
para apanhar o resto dos fugitivos. 
Segundo participou hontem o embaixa- 
dor de S. M. em Pariz, foram presos no 
Valle de Aspe e conduzidos a Nancy 25 re- 
beldes, e tendo o prefeito de Pau manifestado 
que carecia de tropas para vigiar o Valle de 
Olsaum, o governo francez tinha destinado 
as precisas para que a fronteira ficasse co- 


Certa. Eis . 
ULTIMA HORA.—A hatida annuncia- 
da pelo capitão general da Catalunha veri- 
ficou-se esta madrugada, dando em resulta- 
do passarem para à columna que os perse- 
guia T6 facciosos, dispersando-se os outros 
epois de deixarem 120 armas de fogo aban- 
donadas. À apresentação de Rios e Pellicer 

asseguram a paz no Priorato. go? 
“O governadorde Tarragona participa que 
continuam diminuindo os grupos que andam 
vagueando por aquella provincia, chegando 


já a 663 o numero dos que se teem apresen- 
tado ao indulto, 
“O consul de S. M. em Bayona, em tele- 
gramma das 11 horas e 45 minutos da ma- 
nhã de hoje, diz-o seguinte: «Segundo par- 
ticipações que ás 9 e 59 minutos da manhã 
me fatnrão vice-consul de Oloron, o gros- 
so das facções de Aragão passou já a fron- 
teira e se apresentou em Urdex.». 
“No resto da peninsula, continua reinando 
a máis completa tranguillidade.—Madrid 28 
de agosto de LSD pede cede | 


Em seguida colhemos do «Jornal do 

Commercio» de Lisboa a seguinte traducção 

de noticias dadas pela «Liberté» de Pariz. 
A' vista de umas e de outras, avaliarão 

os nossos leitores, como poderem, o estado 

da revolta no reino visinho: 

Le-se na «Liberté», jornal de Pariz: 


Recebemos noticias authenticas do centro da 
insurreição catalã. O numero de insurgentes de Con- 
treras é de 800. Occupam Viella, séde do districto 
do Valle de Aran, que está inteiramente em seu po- 
der. O seu influxo irradia sobre trinta aldeias, que 
administra e cujas authoridades lhe obedecem. Es- 
tá em relações com o general Pierrad, que, por mais 
que se diga, está em campo n'este momento. 
“0 Yalle de Aran é uma fortaleza natural, cer- 
cada de colos, desfiladeiros dificeis de transpor e 
defensaveis por um punhado de homens. E” uma po- 
sição inexpugnavel, escolhida pelo general Contre- 
ras, Offerece com effeito todos os recursos de uma 
posição estrategica e excepcional, 2 

Atraz d'esta está a fronteira de França que pó- 
de, sahindo de Viella, franquear-se em duas horas: 
a oeste, a ponte de Viella forma uma barreira in- 
franqueavel a outras tropas que não sejam guerri- 
lheiros nascidos no paiz. Completamente fechado, a 
éste e sul,o vallo não tem outra abertura, a não ser 
a passagem de Ribagazaua no meio dos rochedos. 
Do valle de Aran ameaça-so ao mesmo tempo todo 
o valle de Ribagazana; à, esquerda estão Balapuez, 
Lerida e a alta Catalunha; á direita Venosque, o 
alto Aragão até Barbastro. D'este modo a retirada 
fica sempre. aberta, o ataque sempre facil, impre- 
visto e em vantagem de posição, que domina cons- 
tantemente os pude que deixamos nomeados. 
Apodorando-e as aldeias que o cercam o das quaes 
algumas são importantes, o general Contreras ds- 
seguron-se dos viveres e dinheiro necessarios “á sua 
pr bg A situação da sua columna, bem como 
a do general Pierrad, é satisfactoria. Só da falta 
de armamento púde vir-lhe dificuldade. 

Deve, porém, notar-se que cada homem vindo a 
elle traz o seu trabuco ou à sua espingarda de caça 
arma inferior para tropa arregimentada, disciplina- 
da é agaloada; em uma palavra, feia para uma pa- 
rada, mas terrivel em mãos de homens que cortam 
gas bala em quatro, e que com qualquer d'estas 
racções acertam numa perdiz a voar. | 

Tal é a situação dos generaes que reunem na 
alta Catalunha um troço de 1:000 a 1:200 homens, 
do que formam os quadros os carabineiros da fron- 
teira. ; | e : ro ” A do 5 aa “o 

- E' pouco provavel que depois de nos serem 
fornecidos estes esclarecimentos se tenha tudo eva- 
porado, e que não tendo os insurgentes diante de si 
mais do que alguns gendarmes e duas qu tres com- 
patas e infanteria, tenham sonhado na retirada. 
governo de Nairvaez fazia melhor em ge re- 
duzit 4 mudez do que em publicar boletins incri- 


eis. l : o Ti Aa tia 

- Entretanto para nós é cousa certa que a revo- 
lução será vencida, se o exereito não tomar n'ella 
parte. Erê E ma! À 

O mesmo jornal, de 25, publicaa seguin- 
te carta: 

MADRID, 23 de agosto. — Nada tenho a com: 
municar-lhe de novo, a não ser que a confiança do 
eaçarao na guarnição que o cerca diminue todos os 

ias. As anecdotas é os romances crescem na razão 
directa da mudez dos jornaes. E' bom certificar que 


para a solução das questões pendentes entre 


he ao * E mé 


entre a Prussia e à Dinamarca a opinião publica cada vez mais approva a revolu- 


ção, espera-a e deseja-a, na firme persuasão de que 


“[ella porá termo á miseria e á anciedade que reina 
l aqui. va " . Era . + - 
Posto que o ministerio se escude em tudo com| pompa a virgem e Santa Clara Martyr, com Deposito geral, pharmacia Pinto, 


a vontade da rainha, é certo, por isto mesmo, que á 


| primeira victoria alcançada pelos revolucionarios, 


serão dispensados pela rainha os serviços dos minis- 
tros actuaes. A demissão do ministerio seria o re- 
sultado inevitavel do primeiro triumpho dos insur- 
gentes, ou antes seria effeito infallivel do conheci- 
mento exacto do que se passa. 

Um só facto basta para oriental-o sobre o zelo 
empregado pelo governo para evitar que se conheça 
averdade em Madrid. Logo que na Catalunha appa- 
receram os primeiros bandos, haverá proximamente 
dous mezes, o ministro do interior intimou os empre- 
gados superiores para suspenderem a corresponden- 
cia com as suas familias. 

Diz-se que ganham terreno os insurgentes da 
Catalunha, e que engrossam cada vez mais as suas 
columnas. Julga-se que a França e as authoridades 
francezas os auxiliam. Não admira que se tenha es- 
ta convicção, por isso que ha mais de um anno é 
acreditado este boato pelas pessoas que estão em re- 
lações com o poder. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto | 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 
Lisboa 29 ás 7h. e 5 m. da tarde 

O imperador Napoleão respondeu 
ao «maire» de Arras: «Tem razão para 
ter confiança no futuro. Os governos 
fracos procuram em complicações ex- 
ternas uma diversão aos embaraços 
internos; mas quando se bebe a força 
na nação, devem-se satisfazer os inte- 
resses permanentes do paiz, e, susten- 
tando erguida a bandeira nacional, 
atalhar impulsos intempestivos, por 
mais patrioticos que sejam». 

O imperador respondeu tambem ao 
«maire» de Lille: «Tenho procurado 
constantemente fazer a França pros- 
pera e respeitada; se tem havido al- 
guns pontos negros no horisonte, a 
França, tendo retomado o seu lugar 
na Europa, espera em um concurso 
de todos para consolidar a obra empre- 
hendida». 


BOLSA DE LONDRES 29 — Gon- 


solidados inglezes 94 7/:—8 p. 6. por- 
tuguezes 39 !/,. 


BOLSA DE PARIZ 29 — 3 p. 0. fran- 


cezes 69,70 —4 !/a p. e. 100. 


BOLSA DE MADRID 29 —Consoli- 


uilla, dados hespanhoes 31,60 — differidos 
30,50. “ 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Repertorio geral alphabetico 
DO 


CODIGO CIVIL 


- POR 
Anthero A. de Almeida Araujo Pinto 
BACHAREL FORMADO EM DIREITO 
Contém 112 paginas no formato do Codigo Civil 
(edição official) 

PREÇO. «e sos a mtiss 400 REIS 
ENDE-SE no escriptori do «Jornal de Juris- 
prudencia», em Coimbra; e remette-se franco 

de porte & quem enviar a sua importancia em estam- 


pilhas do correio. » 
“Aos snrs. livreiros faz-se o abatimento (S cos- 


tume. 992 


antiga livraria de Bellomente, hoje estabelecida 
À na rua Formosa n.º 343, muda no proximo 5, 
Miguel para a praça da Batalha n.º 25 a 28, pro - 
ximo à Aguia de Oouro. = DÊ 

N'esta livraria ba um grande sortimento de 
obras antigas e modernas, gue se vendem por preços 
muito favoraveis. À quem fizer compras até 125000 
réis abate-se a terça parte, menos em obras de 
instrucção. “RE: (4004) 


E 
ESPECTACULOS 


“ Domingo 1. de setembro 
T. BAQUET.—Companhia de bufos madrile- 
nos.—Pela ultima vez a representação do melodra- 
ma tetrico terrorifico musical em dous actos—FRAN- 


|CIFREDO DUC DE VENECIA.—Pela ultima vez 


o baile em um acto — UNA ZAMBRA DE GITA- 


NOS.—A's 8 e meia, 


“APPELLO AS PESSOAS BEMFAZEJAS 
NTONIO Maria Soller, musico que foi da banda 
Â de caçadores n.º 9, achando-se desde ha muito 
sofirendo os effeitos de uma affeeção pulmonar-para 
debellar a qual teem sido ineficazes os esforços da 
medicina, e vendo-se sem meios, recorre aos seus 
amigos e pessoas caritativas para que se dignem 
concorrer ao concerto que no dia 2 de setembro pro- 
ximo se ha-de verificar em seu beneficio no Palacio 
de Crystal, a esforços de alguns seus amigos e colle- 
as, e em que tomam parte alguns distinctos pro- 
ape e amadores, que genorosepensa se prestam 
a contribuir com o seu talento para minorar o seu 
infortunio. 

Confiado em que não será debalde que appella 
para os philantropicos sentimentos do publico, de 
antemão lhe agradece o auxilio que nã sua concor- 
rência ao referido concerto lhe prestará, confessan - 
do-lhe por este meio o seu eterno reconhecimento, 

Os bilhetes vendem-se desde já na livraria do 
snr. P. Podestá c em casa do beneficiado, travessa 
dos Banhos n.º 2. As pessoas que se dirigirem a 
sua casa poderão d'este modo certificar-se da ver- 
dade do seu infortunio, 


Predio para alugar 
UEM quizer alugar uma propriedade de 
casas recentemente construida na rua 
de S. Victor n.º 22, de 2 andares para a 
fronte, o tres nas trazeiras com quintal c 
tanque, e agua em toda a casa 6 as melhores 


vistas para o Douro e Villa Nova, falle na 


| casa immediata n.º 26, ou na rua das Flores 


n.º 63. (8998) 


MENDES & GUERRA 


BRIRAM o seu estabelecimento de obras 
d. de chumbo de todas as qualidades, sen- 
do dallas, bacias á franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 6 metros, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 


(2678) 


- INSCRIPÇÕES 
* CARMO SOBRINHO & (2 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 
(OM TAM e vendem inscripções de assen- 


tamento e coupons, acçoes de todos os 


22 +53 


ANNA a a indo propio de cao micos Dloograiitos asim to tod 


o ps es Es bga s ps PIA <p (II E p 
O proximo domingo 1.º de setembro, na 
parochial igreja do Senhor do Bomfim 

e Boa Morte, se ha-de festejar com toda a 


missa solemne, exposição do Santissimo Sa- 
cramento, e sermão de manhã, sendo orador 
o rev. padre Moura, e a musica da capella 
do snr. Silvestre. 

Na vespera à noute illuminação, fogo de 
artifício, e musica regimental. (4005) 


VENDE-SE uma jumenta hespanhola, cor- 
pulenta e de boa raça tem boa andadu- 
ra e é de côr clara; quem a pertender póde 
dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 79. = 


(3785) 


LUGAM-SE duas moradas de casas com 
uintal e agua na rua da Boa Vista n.º 

269 a 2730 2813285. 0... | 
“A quem convier dirija-se à feira de 8. 
Bento n.º 13. (2999) 


os n.º 136 e 137, com 3 andares para a fren- 
te e 4 para as trazeiras, com boas arruma- 
e para grande familia; tem bom quintal, 


oa agua de poço, ramada e algumas arvo-| 


res de fructo; tem agua na cosinha e em todos 
os andares. Para tractarna rua do Loureiro 


n.ºº 104 e 106, com Justino Henrique Cal-| 
| (2465) | 


deira. 


À rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 

dar desde o dia 29 de setembro em diante 

uma mui commoda e grande casa de trez 

andares; quem a pretender alugar falle na 
rua das Flores n.º 31. (3083) 


LIGA na rua do Wellesley n.º 9, 
aonde está a chapelaria de Ferreira & 
C.*, um bom armazem com salão por cima, 
ue serve para todo e qualquer estabeleci- 
mento. Tracta-se na rua de S. Lazaro n.º 
379, ou com Guilherme Ferreira da Cunha, 
na rua de Santa Catharina. (3849) 


LUGA-SE uma boa morada de casas com 

grande quintal eagua de poço, sita atraz 

da capella do Senhor do Padrão, na rua do 

Heroismo. Tracta-se em Cima do Muro, 94, 
| (3720) 


ALUGA, e tambem se vende, a casa 
sita na rua Direita, esquina do Poço das 
Patas n.ºº 1 a 15: para tractar na rua de 
Santo André n.º 26. (3696) 


LUGA-SE a casa n.º 377,de dous andares 
com bons commodos, sita na rua de S. 
Lazaro; tracta-se na mesma rua n.º 319, ou 
com Guilherme Ferreira da Cunha, na rua 
de Santa Catharina (3848) 


LUGA-SE uma morada de casas com 
aguas-furtadas, muito propria para ne- 
gocio, sita na praça do Bolhão n.º 129 e 
130. Para tractar de ajuste, na praça de D. 
Pedro n.º 23. 
N. B. Fazem-se os reparos precisos. 
(3182) 


LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 anda- 
res da rua do Almada n.º 272: tracta-se 


com seu dono na ruado Rozario n.º 185. 


(3924) 


LUGA-SE a casa n.º 20 na rua do Bicalho, 
com boas vistas para o rio e barra; tem 
bastantes commodos, grande quintal com 
agua de bica, por para lavar, abrigado : 
para seu ajuste falla-se na dita casa. 


(3326) 


Villa Nova de Gaya, ao pé da Barrei- 
ra do Castello, com grande quintal e agua; 
quem a pretender falle na mesma. (2966) 


4 sta uma prensa de espremer bagaço 
com todos os seus preparos, na rua do 
Bomjardim n.º 13. " (3963) 
TTENDE-SE um bom cavallo na rua de 
Camões n.º 191. (3964) 


A praça de Carlos Alberto n.º 5 e 6, loja 
N de objectos da ilha da Madeira, acaba de 
receber-se um novo e variado sortimento de 
bordados, chápéus, doce de batata, morins 
largos, pannos crus, e mais objectos perten- 
centes ao mesmo estabelecimento, que vende 
a preço muito resumido. (3988) 


ENDE-SE um casal de cães 
| da Terra Nova. 
Cima do Muro n.º 128, 
(3283) 


Nº rua de Santo André n.º 74, precisa-se 

de um rapaz para praticar em negocio. 
(3914) 

Ná rua do Fernandes Thomaz n.º 282, 

vende-se uns lotes todos envidraçados e 

vidraça de exposição: Podem-se ver a toda a 

hora o para se tractar na Ferraria n.º 105 


a 115. (3904) 


ALUGA um armazem com dous gran- 
des salões e eira, sito na rua dos Mer- 


cadores; tracta-se em Cedofeita n.º 48. 
| (3913) 


LUGA-SE uma morada de casas de 2 
andares na rua dos Martyres da Liber- 
dade, toda ou aos andares: tracta-se em Ce- 
dofeita n.º 48. | — (3915) 


) E 


NTIGUEL José de Souza Ferreira & Ir- 

mão, pharmaceuticos, rua da Bainha- 
ria n.º 77, teem deposito de aguas mineraes 
nativas de Vidago, Entre-os-Rios, Gerez, 
Verim, Seidlitz, Seltez, Vichy, eto., ete. 

Satisfazem a qualquer pedido em grande 
para as provincias ou para fora do ma: 


234) 


mit 8) 


Para alugar - 

ra E See (af rede, sines E 
Nº principio da rua de Monte Bello, n.º 

109 a 113, uma casa de um andar cons- 
truida de novo, com seis salas, um gabinete, 
um quarto, cosinha e duas lojas subterrancas 
quintal e agua. TER AGIDO) 
"Em 8, João da Foz | 
| ENDE-SE uma morada de casas de dous 
V andares e mirante sita na rua da Senhora 
da Luz com os n.º* 66 a 70, sendo no melhor 
sítio da rua e com bastantes commodos, e 
boas vistas; quem a pretender falle na rua 


Central n.º 80. (3838) 


" ALUGAM-SE 
S baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 
“TO a 74. Falla-se na mesma casa até ás 


Novo sortimento de fun- 
“das inglezas e francezas 


Loyos, 36, Porto 

RECESSO variedade de fundas de Ingla- 

terra, para um lado; de haste comprida 
de uma pelota acolchoadas, ditas de duas pe- 
lotas moviveis de varias materias e haste 
curta, de tres almofadas de systema ameri- 
cano; ditas sem haste metallica, impercepti- 
veis e de pressão graduada por meio de mo- 
la, para dous lados de duas pelotas sobre um 
ramo; ditas de quatro pelotas de pequena e 
grande pressão, graduada por meio de qua- 
tro molas, etc; ditas francezas dos authores 
e fabricantes mais acreditados, para adultos, 
rapazes e creanças, de todas as formas e ma- 
terias usadas até hoje, simples, dobradas e 
umbilicaes. Na mesma se acham á venda 
varios instrumentos e apparelhos usados em 
medicina, ' cirurgia e pharmacia, productos 


Os “medicamentos nacionaes e estrangeiros 
annunciados nos jornaes do Porto, Lisboa, e 
outros. Os pharmacenticos teem grandes aba- 
timentos. em esa vç 
“Depositos: na Foz, pharmacia do snr. 
Silva Roza Junior; Braga, na do snr. Al- 
vim; Guimarães na do snr. Martins. 
ER NT E so X1584 
Ão primeiro barateiro do Porto e sem 
cor competidor 
— 81-—RUA DE CEDOFEITA-—35 
Esquina do Carregal 
CABA do receber tiras e entre-meios bor- 
dados; corpetes, gollas e punhos borda- 
dos, tudo de alta novidade e por preços ba- 
ratos; cortinas bordadas a 15500 réis o par; 
bretanhas de linho com 2,750 de largura, 
para lençoes, a 15400 réis; ditas com 1,750 
de largura propria para seroulas a 900 réis; 
ditas de largura vulgar, desde 190 réis o 
metro para cima; leques de madeira; chailes 
de casimira com quatro faces a 25250 réis; 
guarda-soes brancos para senhora a 950 réis; 
ditos para homem a 15500 réis; córtes de 
sedas de côres para vestidos com grande re- 
ducção de preços; damascos de lã de côres; 
grande sortimento de fazendas de lã para ves- 
tidos ás quaes faz grande reducções de preços; 
chailes pretos de merino, ditos de côres desde 
15200 réis para cima; mantas de renda de 
seda preta para senhora; casimiras de côres; 
cobertores de li finos; ditos escarlates; me- 
rinos de côres a 160 réis; lenços de linho 
branco a 70 réis e mais preços; ditos com 
barra de côr; sapatos de marroquim, para 
homem e sanhora; chitas a 80 e largas a 90 
réis e mais preços; livros para missa, e 
completo sortimento de fazendas proprias do 
seu estabelecimento que tudo vende por 
preços de não ter competidor. 
Botas para senhora a 900 réis o par. 
(3916) 


J. C. ESTRELLA 


32, PRAÇA DE D. PEDRO, 33 
EM EPOSITO de armas da 
Belgica, de antigo e novo 
systema; armas inglezas, re- 
volweres e clavinas-revolwe- 
res, cargas para os ditos, car- 
tuxos para armas, novo systema, e todos os 
mais pertences, e para o antigo systema; 
armas de 2 canos de 65500 para cima. 
po tora ste rss! Eai (3553) 
Convém saber-se 
asas vasias proprias para farinha, 
sardinha, castanha e quaesquer outras 
fazendas susceptiveis d'este encapamento ; 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 


dos Banhos n.º 50.—Preços commodos. 
(3028) 


Cerveja de Baviera 
o A propria para a venda ao reta- 
lho a 18600 réis o almude portuense. 

Cerveja Bock, dito, dito, dito; a 25500. 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
Cerveja Bock em botijas, por duzia a 
600. | 
Soda Water, por duzia a 360. . 
Fabrica de cerveja na rua da Piedade 
n.º 154. | (3008) 
Bom emprego de capital 
ENDEM-SE,ou emprazam-se dous terrenos 
que tem de frente, um 28 metros e ou- 
tro 11, sitos na rua da Boa Vista, esquina 
da de Santa Izabel; o sitio é o melhor possi- 
vel, tanto para a saude, como pela boa en- 
trada da cidade, por ser o ponto aonde deve 
vir sahir a bella estrada da Povoa de Var- 
zim, Para tratar na mesma rua n.º 406. 


(3625) 


casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
à tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


Casa para alugar 
Nº rua Formoza n.º 347, em frente da 
* praça do Bolhão, com commodos para 
grande familia: tem sua loja e armazens para 


negocio. Tracta-se na immediata n.º 349. 


Lea ai AA E (3835) 
"Bilhar quasi novo | 
VENDE-SE um com todos os pretencesna 
rua de Fernandes Thomaz n.º 210, Pó- 
de-se vêr das 11 e meia-horas da manhã ás 
DRT O of NS Do o a 
"Preço commodo, (3883) 
15— Travessa da rua de 8; João—15 
à para vender pau campeche e pranchões 
de Flandres de todas as dimensões. 
Os (3756) 


“Petroleo refinado de superior qualidade 
UA dos Inglezes 82 e rua de Santo An- 
Ay tonio 187. sis os(3TTD) 


- Vinho verde de Basto 


COMO POUCO SE ENCONTRARA! 
ENDE-SE ás pipas e a retalho na rua da 
“Madeira n.º 72, entrada pela Batalha. 
tia MU 
o Mearina, do superioçigmalgado. 
maior pezo. que outra que por ahi se 
j a da Ma- 
atalha. 


a: E “. po. 
- vende, às caixas e mi 


4) 


deira n.º 74, entrada pela 


" 7 “ e! +11 f, -: 
Genebra hollandeza, 
Dº acreditado fabricanto By Wynand Fo- 

tkink vende-se ás caixas e botijas na 


Bancos, obrigações prediaes de assentamento |9 horas da manhã, ou depois das 3 da tarde. |rua da Madeira n.º 74, entrada pela Bata- 


e coupons. (2985) 


(3660) 


lha. 


(2529) 


British Episcopal Chapel 


- NºTIcE is hereby given that until fur- 
ther notice there will be no Divine Ser- 


vice at the Chapel after Sunday next the 
1.º september. - 
Alex, Miller, 


Treasurer. 


3931) 


ENDO fallecido hontem pela manhã o 
snr. José Simões da Silva Ferraz, a viu- 
“va e cunhados, D. Violanta Assumpção da 
Silva Ferraz, Eduardo Joaquim Basto e José 
Antonio da Silva Henrique Lima pedem a 
assistencia dos amigos do finado, hoje ás 
Ave-Marias, na igreja de Santo Ildefonso. 


Pedem desculpa de comprimentos. 
— (4001) 


RICARDO da Silva Maia, Henrique da 
«Al Silva Maia e José de Amorim Braga, 
agradecem a todas as pessoas que lhes fize- 
ram o distincto favor de assistir aos respon- 
sos, que tiveram lugar no dia 24 do corren- 
- te, na igreja de Cedofeita, pela alma de seu 
“irmão e cunhado José Joaquim da Silva Maia, 
e pede-lhes acceitema por esta fórma a expres- 
são de seu vivo reconhecimento. (3968) 


Agradecimento 

Roza do Amor Divino Barboza de 

* Souza Círne, Wenceslau Dias Leite de 
Souza e Vasconcellos e José Pinto de Mes- 
quita de Souza Cirne, da cidade de-Penafiel, 
não podendo pessoalmente agradecer a todos 
os ill.mos e exc.2ºº gnrs. 0s favores quo lhes 
fizeram pela occasião do falecimento de sua 
muito presada filha, enteada e irmã D. Ger- 
trudes Carmelina de Souza Cirne, veem por 
este modo protestar o seu reconhecimento e 
“gratidão por tão memoravel obsequio. 


o o 


EE RE AR, Pa SP SR FO 
"Agradecimento 
D Maria José dos Santos Magano e Eduar- 

e do da Costa Correia Leite, agradecem 

- por este meio por não ser possivel fazel-o pes- 
soalmente, a todas as pessoas que os obsequia- 
ram assistindo na noute de 22 corrente,ao res- 
ponso de gloria na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa por seu filho e subtutelado 

“ Himelino, certificando-se-lhes summamente 
penhorados. (3960) 


Gompanhia Commercial e Agricola dos 


Vinhos do Douro 
AVISO AOS SNRS. SUBSCRIPTORES 


FRENDO resolvido a commissão permanente, 
nomeada em assemblea geral dos snra. 
procuradores, mandar vir da Sicilia uma 
carga de enxofre em pedra de 300 a 400 
toneladas, para ser vendido aos snrs. subs- 
criptores pelo custo, acrescido com uma com- 
missão a favor do cofre da companhia, apro- 
veitando ainda a estação propria para a mais 
prompta remessa; « 
subscriptores para que dentro dos 30 dias da 
data da publicação d'este aviso declarem ao 
secretario da commissão abaixo assignado, a 
quantidade de que precisam para as suas 
“enxofrações. | 

A declaração para ser attendida deve 
vir acompanhada de uma nota dos snrs. 
presidentes das commissões auxiliares d'esta, 
nos diversos concelhos vinicolas que mostre 
ser para suas proprias enxofrações a quan- 
tidade pedida, -e ter o subscriptor feito o 
deposito na mão do respectivo thesoureiro de 
10 réis por-killo. 

O enxofre deve ser pago, ou a dinheiro de 
contado, ou pelo modo designado nas ope- 
rações de credito agricola marcadas na lei 
porque tem de reger-se a companhia, 

Porto, 30 de agosto de 1867. 

A. Carneiro de Azevedo, 


Secretario da commissão. 
(3997) 


RES PRIEST ar, 
Preparo de appellação 
pu Tribunal da Relação d'esta cidade e 

cartorio do escrivão abaixo assignado 
ficam assignados os segundos 30-dias da lei, 
a contar desde a publicação deste, aos appel- 
Jantes D. Jozepba Fortunata Serra, viuva, 
José Baeta Neves e mulher D. Maria da 
Conceição, do Olival; dr. Miguel Furtado de 
Arantes o mulher D. Maria José Baeta Serra, 
Luiz Baeta Serra o mulher D. Felecidade 
Perpetua de Figueiredo Queiroz, do Covão; 
Domingos Francisco Neto e mulher D. Maria 
José Pereira, D. Anna Perpetua Pereira Alves 
de Faria, viuva, por si e como tutora de sua 
filha menor pubere D. Maria de Nazareth; 
e ainda esta, todos da comarca de Louzã, 
para que dentro dos mesmos façam o res- 
pectivo preparo e paguem a assignatura na 
appellação civel vinda d'aquella comarca da 
Louzã, e em que é appellada D. Maria da 
Piedade de Mello Sampaio Salazar, sob pena 
de que não a fazendo ser a mesma appellação 
julgada deserta e não seguida na conformi- 
dade da lei. 
O escrivão da Relação, 
José de Sena Cabral Almeida Carvalhaes. 
(3993) 
Banco Mercantil 
Portuense 
OR ordem do exc.“º presidente da assem- 
“e bleia geral são convidados os snrs. accio- 
nistas para a reuniio ordinaria marcada no 
artigo 20.º do estatuto,a qual deverá ter lu- 
gar no edificio da Bolsa, no dia 2 de setem- 
bro proximo, ao meio dia. | 
Porto, 25 de agosto de 1867. - 
Joaquim da Costa Correia, 


1.º secretario. . 
(3912) 


ue 


ae 
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EXPOSIÇÃO DE SERICICULTURA | 


EVENDO verificar-se no dia 30 do cor- 

“rente, pelas 6 horas da tarde, o encerra- 
mento da exposição de sericicultura, são por 
este meio convidados os respectivos exposito- 
res que quizerem comparecer n'aquello acto, 
para terem conhecimento do relatorio do ju- 
ry, e da adjudicação das recompensas, cujos 
diplomas serão entregues na mesma oocasião. 


q a (3983) 


. o 
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Candiciros para gaz e petroleo 
ECEBEU pelos vapores «Beta» o «Cin- 
tra» grande sortimento de lustres de 
crystal e de metal de 1 até 16 lumes, can- 
dioiros de parede e meza de todos os gostos, 
fogões para gaz para cozinhar, etc. 
Rua dos Inglezes, 82, e de Santo Anto- 
nio, 187. ] (9776) 


convida os mesmos snts.|- 


a oia SE DRE 


Em « 


DALO cartorio do escrivão do Tribunal da 
“Relação, abaixo assignado, ficam assi- 
ados os segundos 30 dias da lei á appel- 
lanto D. Maria Roza de Almeida, viuva por 
si, o na qualidade de tutora de seus filhos 
menores impubres Candido, José, Antonio, 
Emilia, Maria e Gertrudes, para dentro d'el- 
les pagarem a assignatura e mais preparos 
na appellação civel vinda do juizo de direi- 
to da comarca de Penafiel, na qual é appel- 
lada a ill.2* camara municipal da cidade de 
Penafiel, o isto com a pena de que não pre- 
arando dentro do referido praso, findo elle 
ser n appellação julgada deserta e não se- 
uda. 
Porto, 28 de agosto de 1867. 
O escrivão da Relação, 
Antonio Joaquim de Moraes Sarmento. 
(3995) 


7 RE Jr Saio 1 E o PAES ST - 
ANTONIO COELHO DE SOUZA, asso” 
ciou ao seu negocio de ourivesaria, 
seu irmão Raymundo Coelho de Souza, em 1 
de janeiro do 1866, por contracto verbal que 
agora reduziram a contracto particular por 
escripto registrado no Tribunal do Commer- 
cio d'esta praça. A firma social d'ora ávante 
será de Antonio Coelho de Souza d Irmão, 
com a qual serão firmados por qualquer dos 
socios os actos da nova sociedade. 
Porto, 29 de agosto de 1867. 
241 — FLORES — 243 
Antonio Coelho de Souza. 
(3999) 


UEM pretender uma criada de idade de 

39 annos, para despenseira ou quarto de 

senhora, terá a bondade de se dirigir ás es- 
cadas do Codeçal n.º 74. (3996) 


O dia 31 do corrente mez de agosto, pelas 
9 horas da manhã, na praça dos leilões 
e arrematações, que se fazem n'esta cidade 
do Porto, na casa dostribunaes das audiencias, 
sita no extincto convento de S. João Novo, 
se ha-de proceder à arrematação dos bens 
moveis seguintes:—Um guarda-roupa de pau 
de pinho de Flandres, um guarda-roupa de 
pau vinhatico, duas camas à franceza, uma 
de duas pessoas, e outra de uma, de pau vi- 
nhatico, um aparador de pau vinhatico, doze 
cadeiras de pau oleo, com assentos de pa- 
lhinha, um canapé do mesmo pau e duas 
mezas de jogo de pau oleo, com pé de co- 
lumna:— isto por força da execução que pelo 
juizo de direito da 3.º vara e cartorio do es- 
crivão Lessa, promove Gaspar José da Motta 
e Amorim, contra João Pereira Xavier. E 
escrivão do juizo da praça, Santos Lima. 
; O solicitador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(3876) 


—e 


Nº dia 31 do corrente mez de agosto, 
pelas 9 horas da manhã, na rua Formóza 
n.º 234, tem de proceder-se à arrematação 
de varios moveis, incluindo um piano, louças, 
pratas e joias, pelo fallecimento da exc.”* 
snr.* D. Maria Ermelinda Ribeiro Rodrigues, 
no inventario a que se está procedendo, de 
que é escrivão João Rodrigues da Fonseca 
e inventariante Alberto Carlos Rodrigues. 
O solicitador, 

José Jouquim de Souza Reis. 
" (3880) 


ERRADAS a Penafiel, freguezia de Boclhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os fóros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meia de vinho, 
1 canada de azeite, 4,590 kilogrammas de 
marrão e meia gallinha. O foro que pagava 
José Ferreira da Mó, chojeseus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 688,5 grammas de 
marrão, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite, e a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de gallinha. 

f (2413) 


PRETENDE 1:5005000 réis a juros 
convencionados, sobre hypotheca n'uma 
boa casa sita n'uma das ruas mais centraes 
d'esta cidade; para tratar, rua do Almada 
n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 
reira. (3134) 


EAR vago o lugar de capellão da 
à missa das 9 horas, na igreja dos Ter- 
ceiros de Nossa Senhora do Carmo, bem 
como o da missa das 11 horas. 

Os 'shre. ecclesiasticos que estiverem nas 
circumstancias de dizer as referidas missas, 
dignem-se fazer o seu requerimento à meza 
da dita ordem até ao dia 15 de setembro 
seguinte. - (5949) 


A rua da Bainharia n.º” 106 e 108, ha 

grando porção de marmelada, geleia e 

ginja, que se vende por junto e retalho, por 
preços commodos. (3908) 


Ã empreza Lécense annuncia que desde o 
dia 24 do corrente inclusivé, as corri- 
das diarias dos seus carros entre o Porto e 
Leça, serão ás horas seguintes: 
Dias não santificados 
DO PORTO 
A's 8 e um quarto ce 9 e meia de manhã. 
As3,4c503 algo da tarde. 
E LEÇA 


- 


A's 7, 8 e um quarto e 9 e meia da manhã. 
A's 4 emeia e 7 da tarde. . 
Dias santi 
DO PORTO 
A's 7,8 e meia c 10 da manhã: 
A's 2 e meia e 7 e meia da tarde, 
DE LEÇA 


8 


A's 7c8c meia da manhã. 

A' 1,607 da tarde. 

Preço 200 réis e mais 20 p. c. nos luga- 
res do dentro em dias de chuva e corridas 
extraordinarias noturnas. 

Nos dias santificados haverão corridas 
entre Leça o Foz a principiar no dia 24 do 
corrente. des aa =. 

“Preço 120 réis. Estação na Foz, na loja 
de Maria Rita, largo do Castello. (3882) 
O proprietario do hotel portuense dos Dous 

Amigos, na villa da Povoa do Varzim, 

largo do Pelourinho, faz saber aos seus fre- 


commodos para qualquer familia que alli se 
queira hospedar, assim como tem comidas 


sempre preparadas para hospedes e passa-|. 


geiros, por preços commodos; tambem haverá 

meza redonda todos os domingos e dias 

santificados. Preço 500 réis por pessoa. 
(3956) 


ALUGA-SE do S. Miguel em diante, na 
rua de Cima de Villa, o 2.º andar da 
casa n.º 113 em frente do theatro de S. João; 
tem commodos para familia, e se acha decente- 
mente arranjado, por ter sido concertado ha, 
pouco tempo: quem o pretender póde vel-o a 
asi tao hora do dia, e para o seu ajuste na 
pt o Rosario n.º 109, ou na Ferraria n.º 


(3261) da tarde. 


À quem convier 
IJTIRASPASSA-SE um bem afre- 
| E “guezado estabelecimento de 
alquilaria com dous coupés e uma 
catita, oito cavallos com os seus competentes 
arreios, tudo em bom estado, com banco de 
ferrar o boas ferramentas, boa cavallariça, 
tanto para os cavallos como para guardar 
os trens, na praça de Carlos Alberto n.º 
86 e 88. Para tractar falla-se na mesma casa 
com a viuva Maria Thereza. (3994) 


Borrachas para vinho 
RUA DE S. NICOLAU, 43 


4003) 


Arrematação de solla 
TTA-DE effectuar-se pelas 11 horas do dia 
LA. 6 de setembro, no armazem na rua de 
D. Pedro n.º 42 a 46, em lotes, a requeri- 
mento dos administradores da massa fallida 
de José Joaquim Pinto da Silva & Irmão, 
como consta dos autos de fallencia de que é 
escrivão o do Tribunal do Commercio, Lessa. 

O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. 

(3980) 


José Francisco dos Santos 
Rua de Sunto Antonio n.º 46 e 48 
tolos a vender em leilão no dia 10 
&. de setembro, pelas 10 horas da manhã 
até 4 noute, sucessivamente até final, todos 
os objectos que constam de banhos de chuva, 
canoas e cilindros, bules e cafeteiras de la- 
ta e de metal, britania,candieiros para azeite 
o para gaz e muitas outras obras de lata de 
varias qualidades e armação da loja e farra- 
mentas por todo o preço, por seu dono não 
poder continuar com o estabelecimento, por 

falta de saude. : 

O annunciante aluga uma das suas casas 
de 2 andares sitas na rua de Liceiras n.º 
59, com quintal e agua, por ter despedido 


da mesma Manoel da Fonseca Pinto. 
(3907) 


PREVENÇÃO 


GuNStaNTO á administração da caixa 
filial do Banco de Portugal, que Joaquim 
José Rodrigues da Silva, d'esta cidade, para 
fraudar o pagamento de uma letra no valor 
de 2:3425090, a que está obrigado (e que 
já se acha ajuizada no Tribunal do Com- 
mercio d'esta mesma cidade), pretende vender 
amigavelmente, em praça publica, tres pro- 
priedades que possue na rua dos Gruindaes, 
d'esta mesma cidade, previne por este meio o 
publico para que não compre nem arremate 
as ditas propriedades, ou outros quaesquer 
bens que ao dito Rodrigues da Silva perten- 
cam, visto ter a annunciante pelo artigo 11 
da sua carta organica, sanccionada por de- 
creto de 6 de maio de 1857, hypotheca nes— 
sas propriedades, assim como em outros 
qn bens do referido Rodrigues da 
Silva, 


Como procurador, 
Manoel Moreira Pinto. 
(3976) 


— PRETENÇÃO 


PRECISA-SE de uma pessoa quê se ache|. 


habilitada a tomar conta de um estabe- 

lecimento de cambio, dando bons fiadores, e 
tambem se passa o mesmo se convier. Para 
tractar rua das Flores, 276 e 278 + 

ec VA A SC (3954) 

— PREVENÇÃO 
EP E de og Basto, nego- 
MH ciante d'esta cidade, faz publico que 
desde o dia 28 do corrente deixou de ser 
seu caixeiro o snr. Custodio José da Silva 
Guimarães. 


Porto, 29 de agosto de 1867. (3985) 


A rua da Boa Vistan.º 118, precisa-se de 

um rapaz para aprendiz de ourives, de 

fóra. Quem estiver nas circumstancias póde 
dirigir-se à mesma, (3982) 


CARTA PERDIDA 
PERDEU-SE hontem 27, uma carta do 

correio dirigida a Guilherme Antonio 
Saborido, roga-se a quem a achasse o favor 


de a entregar na rua de S. João Novo n.º 
15, que se gratificará. (3957) 


Pinho de Flandres 


RANDE sortimento de pranchões, de 4 
até 10 metros de comprimento. Verme 
lho e branco. Reboleira n.º 37. (3908) 


— BARROS 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


Armazem e loja de fazendas 


NICO estabelecimento de fazendas bem 
sortido e por preço o mais rasoavel 
possivel. Chitas finas em côres para 100 réis, 
ditas francezas a 220 réis, pannos crus para 
60 réis, morins a 100 réis, madapolões fran- 
cezes para 160 réis, ditos sarjados proprios 
para seroulas, completo sortimento de calçado 
de Lisboa, um bom sortimento de chailes 
ultimamente chegados, proprios da estação, 
chailes mantas para homem de 55500 réis, 
casacos de panno velludo, seda, e merino,para 
senhora, um completo sortimento de guar- 
da-soes para homem e senhora, chicaras 
francezas para 25200 réis a duzia, servi- 
ços de louça para lavatorios, colarinhos 
de bretanha para homem, golinhas e pu- 
nhos, agora recebidos, para senhora, bo- 
nitos balões para 25000 réis, saias de côr 
de 25000 até 55000 réis, córtes de casi- 
mira para 23250 réis, um bonito e variado 
sortimento de fazenda de lã para vestidos a 
principiar em 160 réis,e muitos outros artigos 
que vende por menos que qualquer estabele- 
cimento, como prova por a grande concor- 


|guezes que se acha prevenido com bons |rencia de freguezes que o seu estabelecimen- 


to tem. (3918) 


Chá preto e verde 
E 620 até 960 réis por cada 459 gram- 


mas. 
23, 1.º andar. (3790) 

quintal, cocheira e agua, sita na 
rua de Santa Catharina n.º 549: 

José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 71. 
“Póde ver-se das 9 horas da manhã ás 2 


A. J. Shore & €.º, rua dos Inglezes n.º 

ALUGA-SE uma casa nobre com 

quem a pretender dirija-se a casa do snr. 
(2951) 


COMPANHIA PORTUGUEZA DE MINERAÇÃO 


ÃO se tendo verificado a eleição dos cargos d'esta companhia na reunião de 16 do cor- 
rente, por motivo de não terem sido ainda distribuidos aos snrs. associados os estatu- 
tos e as listas da subscripção, são de novo convidados os snrs. accionistas a comparece- 
rem ou fazerem-se representar em uma assemblea geral que se ha-de verificar no dia 9 do 
proximo mez de setembro, ás 8 horas da tarde, na sala da Associação Commercial de 

Lisboa, rua do Alecrim n.º 22,a fim de que se leve a efeito a referida eleição. 

Lisboa, 24 de agosto de 1867. 
O secretario da meza provisoria, 

Antonio Maria Cau da Costa. 

(4002) 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES | 


TARIKA ESPECIAL N.º 8 


TRANSPORTE DE MELANCIAS E MELÕES 


- (por expedição completa de 5:000 kilogrammas ou pagando como tal) 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS | 

SUBMETTIDO Á APPROVAÇÃO DO GOVERNO DE SUA MAGESTADE PARA VIGORAR: | 
DESDE O 1.º DE SETEMBRO DE 1867 


El 


. 
Preço por wagon | Por cada fracção 
de 5000 Kkilogram.jde 5000 kilogram. 
inclusivé carga e | álem de 100 kilos 


ESTAÇÕES DE PARTIDA 


ESTAÇÕES DE DESTINO 


descarga por wagon 
R EEE: 4 ECO 

Santarem. Scesecccrsõo Das ao Lisboa 100 
Torres NOVAS. .ccccaccocsecrncda 120 
DArquiInhA. «sn passe sho cela ds Lisb 

ATEROÇES aos csnve Cas roo cce e ç 160 
Bavalvols missa s SEM o ca SHE Lisb 

SOUND Saio a dia aro 20 5 ais * 3 303 
COMTE covas re es dr o aDnd , 220 
AMOILONOS Codecedo dele cr To Porto (V. N. de Ga 

Mogofores. 1x «njecsados envissindo » da 190 
Comba se assinadas o pra sadia » 140 

OBSERVAÇÕES 


As estações comprehendidas entre cada uma das acima mencionadas, gosarão das 
vantagens desta tarifa, pagando o preço cosrespondente à estação immediatamente supe- 
rior em percurso, designada na tabella supra. | | 

Lisboa, 12 de agosto de 1867. 


O director, 
E. Goudchaua. 
(3942) 
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| NADA» OLEO nm: FIGADO »: BACALHÃO 
à XAROPE DE RABANO IODADO Hj 


PREPARADO POR BURIN DUBUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris e 
do mundo inteiro, as analyses dos chimicos os mais eminentes, provarão que em nenhuma outra 
preparação, — so se for no Oleo de figado de Bacalhau, — o iodo não se achava tão bem combinado 

"E como no Xarope de Rabano Iodado. q 

A presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as' 
mais populares, fazem d'ella um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, 
pulmonares, € asphilihass; e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, c aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas 
doentes do peito, que não podem tolerar o Oleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento 
activo, e ao mesmo tempo inoffensivo, facil de tomar e sempre efficaz. O Xarope de Rabano 
Iodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um grande numero de 

8 medicos de Paris, et constitue um depurativo sem igual. 


Depositos em Porto, em casa de Andrade, Ferreira, Pinto. 


(30703 
De todas 


mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural 


de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 


vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, 
na diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão 
dificil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronicas, etc. etc. | 

Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. 


“VINHOS 


(2095) 


PORTUGUEZES SEM AGUAR- 


DENTE ADDICIONAL 
DÉJANTE & CC" 


PREMIADOS EM VARIAS EXPOSIÇÕES E ULTIMAMENTE NA DE PARIZ COM A 
MEDALHA DE PRATA 


26, Praça de D. Pedro, 1.º andar, 26 


CCEITAM-SE aqui ordens para Lisboa para qualquer porção destes vinhos pelos 
seguintes preços, postos na estação das Devezas: 


Collares —1866-—por almude, medida de Lisboa .. ........... 35000 réis. 
dei » — engarrafado, por duzia..............cccsoss 359000 » 
n 1865—por almude........cuceceeerecrearessescos 45000 » 
o» » Tenparrafado,.....ccerce isso cos scuvas on vas 39200 » 

Ribatejo--1865-—por almude.........cccccreceresaeas sto sao OND0O +»; 
» 1“ Senparmiado e. To) assi dem TA do 259400 » 


Estes vinhos que pela abstenção completa de alcool addicionado se recommendam 
muito particularmente aos convalescentes, podem-se exportar sem receio de deterioração 
para todos os climas tropicaes. | 


DEPOSITO GERAL EM LISBOA 
124 — TRAVESSA DE S. NICOLAU — 124 |. 


ARMAZEM EM BELEM | Ai 
7 — RUA DO BOM SUCESSO — 7 


A travessa de 5. João, defronte da pra- 
ça, casa n.º 2 a 8, aluga-se um bom es- 
criptorio no 1.º andar. (3445) 


(3871) | 


Acções e inscripções 
JOSÉ JULIO DA COSTA 
NA FEIRA DES. BENTO N.º 26 | 


Compra e vende inscripções de assen- 
tamento e coupons, acções de todos os 


Bancos e companhias, e obrigações pre- 
DMA linda casa de 2 andares, acabada de 
? novo, bem construida e com muito bons 


diaes de assentamento € coupons. 
oie vi cn Ra tm E 

DOPEEL KUN do cr aa cio Eds tanto a 
Riga a 700 réis a garraia,)o m | Roi 


o mar como para terra; quem a pretender 
em Cima do Muro n.º 128. falle na praça de Carlos Alberto n.º 
1 RR e a | 


8222) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


nd AS 


" Empreza Lusitana, 
Para Lishboa,Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 
“Faro, Tavira, Villa Real de Santo 


Antonio | 

O vapor—D. LUIZ 
— capitão Pinheiro, 
" sahirá sabbado 31 de 
agosto, ás 3 horas da 


FELTRO 


D“ patente de D. Anderson & Son, Bel- 
7 fast, para navios e telhados. 

Unicos agentes A. J. Shore & C.*, 23, 
rua dos Inglezes, 1.º andar. (3792) 


Convem a quem precisar, 

ACABA de se construir uma bellissima ca- 
sa para ares pela localidade e bons com- 

modos que tem, de um andar e aguas-furta- 


das, com janellas para todos os lados, sita E Tn ai oe ERRA | 
R mio - da ud ns . ass - a Cc 
na rua de Francos, proximo ao Carvalhido. passageiros para todos os portos acima, Eabablados 


Póde-se vêr a toda a hora do dia e tracta-se 
na mesma casa com o snr. Antonio João da 


Silva. (3973) 


Seguram-se fazendas a !/, p. c. 
bi Alex. Miller & Cs, rua dos Inglezes 


n.º (3690) 


Pará 


A barea—NOVA PALMEIRA—, 
capitão Rocha, vai sahir com bre- 
Ren? vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Leite & Rocha, S. João 

(3534) 


Oleados frisados 
138—RUA DO BOMJARDIM—I4O 
ERONYMO José da Fonseca tem para 


para estofos e cortinas de carros. 


| bro por a 


8 db 


as aguas|, 


“|ros. 


|José Maria 


ALUGA-SE | 


15 e 16.|. 


"n.º 107. | 


Dublin & Glasgow 
LORD BYRON sa 
pitão R. Carnegie, es- 


ide aqui para sa- 
ir até 3 de setembro. 


Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua da Reboleira 49, (3950) 


Dublin e Glasgow 


'O vapor inglez— 
o ALEXANDRA. ca- 
pitão James Burrell, 
espera-se aqui para sa- 
hir no principio de se- 
aa tembro. 
- Para cargae passageiros tracta-se com 0 con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


(3871) 

Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 

A escuna ingleza— ALARM — 

capitão J DLangford, a sahir por 
estes dias, A 

Agentes—Alexandre Miller & C.*, 
(2912) 


mA E 


rua dos Inglezes n.º 73, 


"Londres 


A escuna dinamarqueza— NA- 
THALIA—, capitão Chr Olsen,sahe 
A - domingo 1.º de setembro, por ter a 


| maior parte da carga prompta. 


: 3951) 
EROITN O me 


À escuna ingleza—SHEARWA- 
TER—, classificado em Lloyds Al, 
7 de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 

verson, sahe no principio de setem- 
maior parte da carga prompta. 


(3952) 
Londres & New-Castle 
AS — classificado em Loyds Al, capitão 


A escuna ingleza—LAUREL, 
George Brown, espera-se para sahir 
“com brevidade. (3953) 


Bristol e Gloucester 


A. escuna ingleza—WILLIAM 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
sahe até 15 de setembro por ter a 
maior parte da carga prompta. 

(3870) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


49. 
Nova-York 


Sahirã até o fim do corrente 
Ey atacho—FORTUNA. 


io 4 


mez 0 
ara carga tracta-se com o 
caixa J. H. Andresen. (3643) 


New-York 


A sahir impreterivelmente até 31 
do corrente, o palhabote—CARLOS 
1.º—. Para carga tracta-se na tra- 
vessa de S. João n.º 15. 


RIO DE JANEIRO 
A barca— VENCEDORA — vai 
seguir viagem no dia 10 de setembro. 
Ainda recebe miudezas e passagei- 
ros. Pede-se a estes senhores quei- 
ram vir liquidar suas passagens e entregarem seus 


(3965) 


“| passaportes, assim como os snrs. carregadores tra- 


zerem os seus conhecimentos ao escriptorio de Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 


“fonte dos Ferros Velhos.) » (2787) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 
A galera — SAUDADE-—, capi- 


- parte do seu carregamento, vai sahir 
| “com muito pouca demora:ainda recebe 
alguma carga e passageiros.Caixa Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19, (2834) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 

A barca—LIBERDADE— capi- 
tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 
carregada e prompta, a seguir seu 
destino. Pede-se por tanto aos snrs, 
passageiros o favor de vir legalizar suas passagens, 
e apresentar seus passaportes, e os snrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio de Joaquim 


Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa The- . 


reza n.º 97. 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
* (8594) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

| 4 barca—SOCIAL—, vai seguir 
viagem no dia 8 de setembro. Aida 
recebe alguns passageiros, aos quaes 
se roga para que venham liquidar 
suas passagens e entregar seus passaportes; e aos 
snrs. carregadores, para que mandem os conheci- 
mentos ao escriptorio dos caixas Lopes & Ferreira 
na rua de Bellomonte n.º 6. — (8269) 


o. a a . E 
Rio de Janeiro 
— A barca—TAMEGA—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá 
com brevidade, por ter parte da car- 
ga prompta, 
- Para a completa e passageiros, a0s quaes se 


“|dá bom tractamento e bons -commodos, tracta-se 


com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 

Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 

Viegas, nã rua de S. João, com quem 

podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
uelle porto. (3121) 


e : pri o 

Rio Grande do Sul 

“A nova barca—ISOLINA—, de 
- primeira viagem, vai sahir com toda 
a brevidade. Para carga e passagei- 
ros, tendo para estes magnificos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19. (3079) 


- Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
dio Sahirá com muita brevidade de 
FIASÃW Villa do Conde, com escalla por Se- 
Rea» tubal, o novo brigue — PORTUEN- 

Eça SE—; recebo só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correiá Leite, 
n.º 62, 1.º andar, 


“Rio Grande do Sul 

| A barca —OURENSE—., sahirá 
com muita brevidade; tem a maior 
parte da carga prompta. Para o com- 
pleto e FARS geiTOs; aos quaes dá 
bom tractamento e excellentes commodos tracta-se 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de PO 

shoe Pp A ie 1 


"Pernambuco 
gahir sem demora. Recebe carga e 
passageiros a Pd rd ou n'a- 

m quelle porto; dá bom tractamento e 


offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 


uim Antonio dos Santos. Andrade, praça de Santa 
à (8480) 


ereza n.º 37. 


Pernambuco |. 
A barca—SEGURANÇA —, vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
assageiros a pagar n'esteou n'aquel- 
e porto. Offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Soares, 
Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fonte 

dos Ferros Velhos.) (3621) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


tão Cardia, tendo contractada a maior 


largo de 8. Domingos 


+ y 
=. 
z 


Peg: 


